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GENS AO CHEFE NACIONAL 

OC: >íUH,',l)O!!ES D,\ ILHA DE 
T'M1l CTA ' ,o HOJJEN.-\GEAR 

O l'f. "'-,'1'E'\TF (;E'f(:LIO 
\' .,RG.\S 

!\10. J:l (,\ [', 'l\0) - Será 
,,;·e.,,. tad~ amanhã. na llha de 
P:i(1ut.l:L t: )J, .:-.~•Í\a manifestação 
::,, pre.,i<lr:-:tc Getúlio Vargas . 

. \ :- 'tt'H.:n.i~em. qae constará de 

L0;.'1DRES L: rA UNIA01 - Rea
l)rir- ,.·-'i!. ~1:1:t~1,~·l, o Parlamento bri
í· nico, de\'('.~do d1'.·cur~«r. na abertura 
d,, i,:('• :CI ,, o prinu 1 :o mim::;tro Cham
bt l'J~1in 

Do;; )JrolJL 1,13.,; :i serem tr::i.tados fi
gur,t. tin pdme:irn ltU?;8r, a discussão 
i cbr(· o bcm:Jardeio d<' navios inglêses 
110: p·.'rws úO 1\!t"diterrnneo. 

!N!fRY~~TOr.í FEDERAL 
EM GOIU 

Cnnun,cando ln\ f'l' passado a Inter
\ ."'J1tol"ÍJ. F:ctc-n.J, en.1 Go1az, ao dr. 
,::rl)~ 'J Tc1:·c•ra Junior. secretário geral 
tio E~tac!o. 

1 
or r.10ti\o dC' ter Pntrado 

<. u '.~ó:;.o dl' licença, o interventor Pe
cli:o L11cio"ico tran--mitlll o seguinte te-
1"'0r.:in~ ao Chefe do Gov,"rno parai
b:,.no 

C'GIANT 0\. 11 S Interventor Fe-
ric: ... il na Par,11ba - ,João Pessõ::i -
C0i1rn1~ico :i v excia _ que. auLortzado 
pelo r. Pn :'i<.;cc1ce rl:l Republica, afas
te -me ttmpor.irinmcnte da lnterven
tnb Fec.leral. iJ~lra trot1mento de 1'aú
dP, µassando, ne!;la ct~_t::i. o exercicio 
elo c;,1.r,:.o r1.c :=,er:fetário geral do EstBdo 
dr. Jof>o Te1xcirn Alvar% Junior. Cor
ch.:1is sauda"óes .,.. Pcrlro Ludorico, in
terventor 

Aind:-:, a p~·oposito, o interventor 
Argem1ro d" 1-'it;uPirtdo rPcebeu o tc
lc-:ramn alJ:ii::o, do dr. JoBo Teixeira 
J,;rü"r. r:omu1:ie;,1mlo haver assumido. 
ín1 erinarnri1te, a., ftm,;óeâ de Interven
tcr Frd,.ral no Esto.do de Goiaz • 

GOIANIA, 10 - Sr Jntervent::n· Fe
C1":n1I na P~ raiba João Pessóa -
.J\pra:t- .1e ron~umc;ff a ,.. . cxcia. que. 
n: a.J.e1~cl..1 tR:--:pora,1. do f;r. dr. Pe
dro Lmlovií:o Teixeira. qltt! Pntra em 
·~r.'. o d,, hce!"c:1 concedicin pC'lo sr 
P1·e. 1ch'ntc ci.1 R~publica, assumi hoje 
r Inlcr,·cn:-oria F'ederol nês1.c Estado. 
1· 1:1 e;u io '"·-~rcicio t.ere1 ,~rnnde prazer 
tlc colaborrlr com v excia. para o 
r,.c:_1·r~so e r• Pngnmcfrcimento do nos
f'J pai::.. Llcnl10 dO!' elevados principias 
C,) E ·fado No• o. Cordiai~ saudações
Jnri() Tei, l"•rQ ,.,~, .., ;nt,,.rventor €Il1 
f .• ercil'io 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 

O rrcfeit,o de Conceição comurucou 
.ia Chefe do Gcvérno o recolh imento 
AO Posto Pisca} daquela localidade, da 
importancia de 226$200, proveniente 
da l?Xíl desllnncla ft In~trução P úbli
cn. no mêi:i de maio 

10 CORPORATIVISMO E O 
REGIME CAPITALISTA 

tD".> Dep .. rt'.lff!l'lltO I\:.h·Jmt l de Propctg:f1.nd:i. p,.r,1 A úNlAQ, 

\/fo:Vt UO .\,IAJ(AI., 
Au or 10 ~st"'<io Autontar10 e a. 

R{"alidad,• .Nacio:lal 
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DECR ETO -LE I 
10 DE JUN HO 

N. 486, DE 
D E 1938 

DECLARA OS FE
RIAD OS NA CIONA IS 

O Presidente da República. usando 
<la atribUição que lhe confere o artigo 
180 dn Constituição, decreta: 

Art 1. 0 - São feriados nacionais 
os segumtes dias: 1. 0 de Janeiro, de
Clicndo á. Comemoração da Fraterni
dade Universal: 21 de Abril, dedicado 
á memoria dos Precursores da. Inde
pC'ncJencia do Brasil, simbolizados no 
Tin·dentes; 1. 0 de Maio, dedicado á 
Ex,,itação do Dever e Dignidade do 

R E G I 
Fl/,E.Jt.AM ANOS ONTl·.M: 
A sra. Anton.iét.a Barbosa Coêlho, 

espot:\ do sr. Severino Coêlho, do co
mercio de nossa. praça 

- O jovem Geraldo Batista Gama 1 

auxiliar do comércio desta praça, 

1 \L,J..M ANO:S HOJE: 
O sr_ Antonio Nobrega de Almeida, 

do comércio desta praça. 
A senhorita Maria de Lourdes 

Coquei.ia. filha do sr_ Jacó Coqueijo, 
reformado da Marinha de Guerra, re
sidente nesta capital. 

- A senhorita Helena Rosa e Silva, 
filha do sr. Manuel Rosa Silva, artis
ta. rc.-.idente nesta capital 

- O sr. Eliséu Candido Viana. se
cr!:'tário da Capitania dos Pórtos déste 
Estado 

- O jovem Wurttemberg Medeiros, 
aluno do Licêu Paraibano, e filho do 
sr J oáo Macédo Filho, proprietário 
cm Campina Gamde. 

- o menino Nélson, filho do sr. 
Luiz de França Vieira. residente em 
Patos 

- O sr. Pedro Targino da Costa 
Moreira, proprietário em Ararw1a. 

A menina Ant.oniêta, filha do sr 
Antonio Pereira de Castro, funcioná
rio federal, aqui residente 

~- Transcorre, hoje, o aniversârio na
tal!cio do sr. Ubaldo Chianca, comer
rlante nesta praça. 

- A senhorita Estéla Morais, filha 
do sr. Antonio Jacó de Morais, fun
cioná.rio da Polícia Civil do Estado. 

-- O jovem Miguel da Rocha Luna. 

f !~~o t~f~e~1ifil~~ Cdoom:~~ios;~~~ 
Custódio de Luna, comerciante nesta 
prri.ça. 

- O jovem Agerandro Ribeiro Lacet.. 

Trnbnlho; 7 de setembro, dedicado â 
Comemoração da Independencia t' 
considerado como o dia da Festa Na
donnl Brasileira; 2 de Novembro, de
dicado á Comemoração dos Mortos; 
15 de Novembro. dedicado á Comemo
ração do Advento da República e 25 
cte dezembro, dedica.do á Comemora
ção da Unidade Espiritual dos Povos 
Cristãos. · 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposi
ções cm contrario. 

Rio de Janeiro, em 10 de jW1ho de 
1938. 117 ,0 da Independencin. e 50.0 da 
República. 

GETOLIO VARGAS 
FRANCISCO CAMPOS 

s T o 
ra. já falecido, e de sua esposa, sra 
Carmen Nw1es Moura, e o sr. Edison 
Ribeiro Coutinho, agricultor no muni
cípio de Sapé, aqui residente 

Os prometidos, que são pessoas lar~ 
gamente relacionadas na sociedade 
conterraneo, veem recebendo, pelo mo
tivo, muitos parabens. 

- Com a senhorita Maria de Lour
des CoqueiJo, filha do sr. Jacó Co
queijo, reformado da Marinha de 
Guerra. e sua esposa, sra. Alexandrina. 
Coqueijo, acaba de contratar casamen
t.o, nesta capital, o sr. Edgar Pereira 
de Sousa, funcionário federal no Es
tado do Ceará. 

VIAJANTES: 

Procedente de Pombal, encontra-se 
nesta capital, a passeio, o sr. Antenor 
Salgado, comerciante naquela cidade 

- Regressou, ontem, a Patos, o dr. 
Milton Gomes Vieira, advogado ali re
sidente. 

Dr. João Nolasco de Carvalho : -
Depois de algnns dias de permanencia 
nesta capital aonde viéra a trato de 
negocios da Sul América Capitalização, 
volve, hoje, a Recife, de automovel, o 
dr. João Nolasco de Carvalho, inspetor 
geral da referida companhia de segu~ 
ros. 

AGRADECIMEN'.1"0S: 

Do sr. Cícero Carolino Barbosa, au
x~liar do comérc.io desta praça, rece
bemos um cartao de agradecimento 
pela noticia que publicámos do faleci
mento de seu genitor, sr. Felix Caro
lino Barbosa, falecido, no dia 5 do 
corrente mês, em Campina Grande. 

JUIZO DE 

~O se tornarem homens, quaes as creanças 
c1ue tênt m.iis prnbabilida<les de viccoria na Juca 

pela viria? l\'«cura!mente as que, além de 
poss,.ir boa ~ducação, sejam saudaveis, 
forces e energica,. Para que as creanças cresçam robus; 
cas e sadias é nLcessario proporcionar-lhes de quando 
em quando, o ,alioso auxilio do mais sciencifico dos 
to11icus, o TONICO BAYER, que enriquece o sangue, 
vigoriza os musculos, fortalece o cerebro e os nervos. 

Que é o Tonico 0:Jyer. o T1111iú, 
R.,.,,r eo111i'.111 . ;;.i,,iin.i,, ~·:1.

lractos ck figutlo, f,h.,,J·l,,H"', 
,.,i/âv ~· ,miro· d, m,·111,H ,k 
gr111ufe ndur rernn.,lit11i,u, 
.Sua /urm11/t1 Yl'~w/cou de fou
}:Oj; amios Ó<! (',tu,fv 111,,; /li' 

moso,s l.t1horuro1iu., fl11·.,•r. 

Poro que serve o ionico Boyer 
C'rnitlct ddúlicictde, ni:or,1, 
11w11tn, 11.:fni?~,iic, w.:fl'""· J,d-
to d<! of1/1di1,•, nem, ,s/:r1,i1•, 
n,·-~tk·J,.,iu, Hnl'mia. 1•nfr.1,111,·· 
,·imcntn. 1: 1mub~m :,l,·,,i f ,, 
H! 11f1n·~.,u1· n co111•,•l,•h1'n,. ,, 
1fr/~oi., .í,1s 01{,·1nti1l<!d,:i. d,·. I 
l11Juanfl•s. l 

MENORES 

Dê Tonico Bayer ao seu íi lh1nhol 

TON ICO 
BAYER 

nOM PARA TOD OS 

Do dr Braz Baracui:, Juiz de Me
nores da Capital, recebemos a seguin
te nota: ••o Juiz de Menores, em por
taria de 12 do corrente mês, proibiu, 
de aC'ôrdo com a Le'gíslação ProLetora 
dos Menores, a exibição do filme .. O 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRíCOLA DA PARAíBA 

f!~;~o ::ss1':;.demia de Comércio "Epi-

-:- O sr. Euclides de Alcantara Lira, 
residente nesta capital. 

l'. ~SC'l:HENTOS: 

Sonia Maria : - Ocon-eu, ante-on
tem, nesta capital, o 11::iscimento da 
menina Soni.a Maria, filhinha do dr. 
Orris Fernandes Barbosa, diretor da 
l~prensa Oficial e da "A União", e 
bua exma. esposa, sra. Valdina de 
Mendonça Barbosa. 

O ARMAZEM MIRANDA convida Medico e o MonsLro". no cinema Fe
aos srs. funcionários públicos, banca- lipéia. dn Comp&nhia. E>dbt~ora de 
rios e comerciários compr:lt'em uma l Ftlms S .A.. po~que. 1mprop1·10 para 

;~~~so~ de fino Jersey de séda por . . . ;~~~f!Ja~~ d~ã~.t~o?:~b~rc°:ct:s:~ ~= 
nuncio na. imprensa, conforme ex-

BALANC'€Tf: EM 31 DE MAIO DF. 1938 

i\ T t Y O: 

As.~ocü1dos . 
Títulos Dú&:ont,.'\dos 
Contas Correntes Oarnnt.idns 
Caixas Rurais - Nossa Contn 

2 322 :537$SOO 
886:162S100 
119 :5061,900 

9"150:il){\0 

3 328:206.SUO 

" JORNAL DA PARAfBA" ~~~~i~o"x~g:ni\\:O~ J:\ ~~ \~:ii ~~ 

Por és.se motivo, vem recebendo o 
fligno casal. que reside nas Trincheiras 
1ntutas felicitações das suas relaçõ~ 
de anlizn.de. 

- Nasceu. no dia 10 do corrente 
mt'"', ncst.a capital, o menino Amaurí 
!~lho do sr. Telémaco Ribeiro. aqui re~ 
,s;1dLnte. e de sua esposa sra Nanóca 
da Co:-;ta Ribei'l:o. 

ESPONSAIS: 

Veem de contratar casamento, nesta 
cidade. a senhorita Maria do Carmo 
Peixót.o de Vasconcélos, filha do sr. 
Francisco Peixóto de Vasconcélos la 
falecido. e de sua esposa. sra. Jo'atla. 
J...toreira de Vasconcélos, e o sr. Edi
mar Toscano de Brito, auxiliar do co
mércio desta praça 

Velôso Borges - Ribeiro Coutinho · 
- Com a senhorita Germana Freire 
Velóso Borges, residente no Rio de Ja-
11eiro, acaba de contratar cRsamento o 
cir - João Ursulo Ribeiro Coutinho, pre
Jeito do municipio de Se.pé e grand~ 
Jndustrial paraibano. 

A noiva é filha do dr. Virginio Ve
lôso Borges, grande industrial no Rio 
dt' Janeiro. e de sua eRposa sra. Pres
ctla Freire Velõso Borges e sobrinha 
cio conego Matias Freire, diretor do Li
cL·U Paraibano. 

Moura - Coutinho Prometeram-
M' em casamento, neNta capital, a se
nhorita Marta de Lourdes Moura, filha 
do sr Joaquim Inácio de Lima e Mou-

Circulou. ontem. em sua nova fáse, 
? Jar11:az da Paraíba, sob a. direção do 
Jornahsta Luiz Pin Lo 

Aquéle matutino, que continúa in
tegrado nos princípios do Estado No
yo. apresentoll variada matéria de 
m teresse púbhco. 

No seu corpo de colaboradores fi
gunun os seguintes nomes: drs. Ota
cmo de Albuquerque e Drmétrio To
lêdo, jornalistas Durval de Albuquer
que e Rocha Barrêto e professor José 
Batista de Mélo. 

TEATRO 
O FESTIVAL DE ARTE DO ATOR 
E CANÇONETISTA LUIZ MORENO 
NA PRóXIMA TERÇA-FEIRA, NO' 

TEATRO "SANTA ROSA" 

Vi!}dos do sul "do país, para onde 
scgu1.:·am com a Companhia Brasilc1-
n1 de Comédias, que deu vários espe
táculos no Teatro "'Santa Rosa'', al
:·ançando verdadeiro sucesso, encon
Lram-_se, há ~lguns dias nesta capital. 
os atores Luiz Moreno e Dedé Fonsê
ca 

Na próxima terça-feira, 21 do cor
rente. ésses artistas irão dar, no Tea
tro "Santa Rosa", um atraente festi-
val de arte. , 

Será levada á rêna a comédia inti
tulada Lua de Mel, em que terão bri
lhante atuação Luiz Moreno e Dedé 
Fonsêca 

Faz parte, também, do programa 
do 1·eferido espetáculo. o exprPssivo 
poéma sacro "Milagres de Jesús de 
NElzaré". 

Flnaliznndo ,o festival de arte. ha
,,erá um intf'ressante áto variado. 

- - OntEm, á noite. esteve na reda
c:~o cle~ta fôlha o atôr Luiz Moreno, 
que nos comunicou a próxima reali
zação do seu festival 

DR. SIMEÃO L'EAL 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PR08TATA - BEXIGA -

URETR.\ E RINS 

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
C'lRl"IIGU 

('onsultorio - Run Barão do Triunfo, 420 

Consultas das 14 à.Ft 18 horas 

J oão Pessôa 

1932". 

O COOPERATIVISMO E O 
REGIME CAPITALISTA 

(Conclw;áo da 1.ª pg.) 

ta citar um dos mais notaveis, o profes
sor Ugo Spirito, que a/irm.a ser a eli
minaçáo do capitalismo o obJélivo fi
nal do sistema fascista 

EmprestlmoR do Fomento da Agrlcul· 
tura . . . . . . . . . . . . 

Estado dn Paraíba - c·Espcclal 
Letras a h.eceber 
Correspondente,:; . 
Construção chi Séde 
!\·Ioveis e Utensiltos .. 
Valóres Caucionados . 
Efeitos á Cobrança 

CAI X A· 

Mas o Estado autohtário não se in- Em moécia . 
c~úe no quadro do totalitari~<?· De- No B::mco do Br,1s1l .. 
Jmrndo e estabelecendo o .prmci,,to da Noutros Bancos d!'l prn<:fl 
supremacia do bem públ1co sõbre O! 1 ~ntg;:~s:s êrr~v~!os uftrc:'-:/di:i~a1::'m. ~ Diversas Contas . . , • 
da democracia liberal. a Constftuícão 
dP 10 de Novembro reconhece no in-
dividuo a base fundamental de toda ____ _ 
a orqa11i?acão econômica. As,.dm o de- ----~ 
fine l!:tplicitamente e nos termos mais 

:l'T .:,4•,:,;000 
124:341s000 
l 6ó : 450.000 

24 :812SOOO 
54:461~200 
63:106S400 

116 :443>'900 
153:936'31,0 

34 :465!1500 
1 . 350 :896ii200 

382:353SOOO 

327 · 33GS00C 

47:983$800 

5 873: 158~00 

i,u;ofi.i;;maveis o art .135 do estatuto PJ\ S S l V O: 
nacional 

Ao indi1iiduo. ás suas i1dciativas e 
á: ."1/0.11: aptidõP." de im1e11.rão e de or
grrniza<"áo. atribuiu o ,,,a,~lndnr rM?"
tituinte papel UTimacial e inciubstitui
vd na formacáo da riqueza Com lsse 
di-:posttivo constituctonal fica. firma
do. em termos que não permitem dtt
vtdas, o conceito de ,'ter capifali.'1ta a 
nrqanizacão econômica estabelecida no 
Estado Nóvo. 

O /âto das íniciatívas individuais ,e
rem nos proprios termos da parte fi
nal do art .135 cowfir'ionada'< aos in
tere.'<se.i: do bem pUblíco, não altera 
rm nnda a natureza capitali,..,ta da nos• 
.~a atual orqantzação econom irq F· -
tamos longe dos t empos ~m que o in
di11idualismo tresloucado pretendia 
ovôr-se ao preàominio do interesse co
letivo nacional sôbre as conveniencias 
do.i; individuos e dos grupos. O copi
tali.~mo contemporaneo baseia-se 110 re-

Capital . . . . . . 
Fundos de Reserva Div<'rso~ 

D E P OS I TOS: 

C C com juros . . . . . . • . 
c C sem juros . . 
Depósitos populares . 
Depo~ltob de Avl~o Previa . 
Caixas nurri i~ - Su .. '\ Cón Ut 
Deposites a Pn:1.zo Fixo 

Estado da Paraíba - Ci do Fomento 
Títulos Redescontndos 
Divldt>ndos _. . . . . . . . . . 
Bon. ficaçõcs a Coopera Uvas . . . 
Depc·.3itantcs de Valóres em Gnro..ntin 
Cob1 ança de Conta Alheia .. 
Diversas Contas 

286 ·788~100 
40 :OlO~!iOO 

308 :264$100 
239 · 335s500 

13 651$UOO 
504 : 992~900 

l. 864: 006$000 
218 :304~9 IU 

l .393:912i200 

50:472SOOO 
329:00CJ;;OOU 

54:038~000 
48:980:,800 

1 330 :896$2()(1 
382: 35J~UUO 
201 :163S500 

5. 873 · 156$6UO 
ajustamento imprescindível do indi-
viduali..smo tiecessáno ao surto das for- João Pessôa, 10 de junho de 1938 
ras ecnnóntiras com os imperativos do Caixa Central de Crédito Agricola cln Pnralb:.L 
bem Qero.l da sociedade J osé Mousinho. Diretor-Gerente 

Entre uma oraani:acáo corporati- Luis de Siqueira Coêlho, Contador. 

~~;~7a;i~ª~r~s~;7:~ê;~:C:,111~ ,~!~~~~e ~u~ !;-:=========================-: 
!f:~~~~t·;:t:uaf ~0 ,~f;//;~~~';t "~~ E L E M E N T O A T I V O 
ha contradiC'iío alauma A1iás. sí O es- Precisa-se que seja. honesto. inteligente, ele bôn. nparencta e- bem 
pa,·o nos permitisse ?Joderfamos ao,it relnctonado, para tunção bem remunerada Ex1ge-8c nança. C11r tas, por 
dem,On.$lrar que um dos fatôres mais lavor, à Catxa Postal, 122 - João Pessõa. 

~~' ')~~ta;i;;~::~:1s::it'~~~:re~~::r:~,;~ !'-=========================~ 
surui11 P.1:afn1nente da nerl'Rsidade do 
adaptação do grande capttaliflmo atuol 
ás inj1mções im.pl'rati11as. determinadas 
pelo-. 1'roces.1:os técnico.-. oue acarrela-
1·a1n a producáo em ma.,.lia. O 11éo
capitoli.ono dos n ossos dias Já se vem 
tornando corporativisfn .~ob u prP.•
sdo de forças, que os leaders da vida 

industrial moderna compree-nderom e 
os Zeraram a organizar-se espcmtanea
m tnt,,. t:m forma.{4o ínequivocam.en lt: 
do tapo corporatfsta . 

Lo11gt: de prejutltcar o desenvolvi 
m.ento do capitaTi.1tmo 1nd t ... pen savel 
entre nó., á exploraçlio e aproveita -

mento do nosso potencial económico, 
p Estada Nôvo, por motivo poUtico e 

~!lo i"~:::1:(,,:.: º!:=.âoo~:Ctªci 
expa11sáo captlaU.ta cond~r qut att 
hojt nunca ,e apre.sentar am no Bra.,,l. 
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O BRASIL E BUSCA DA TACA DO MUNDO 
·-===-=--=-==========''.============= 

A DRAMÁTICA PARTIDA DE ANTE-ONTEM EN
TRE OS SELECIONADOS DO BRASIL E DA 
CHECOSLOV ÃQUIA, ONDE FOI MANIFESTA A 
PARCIALIDADE DO JUIZ HúNGARO HERCZA 

A luta de ante-ontem em que se em- 1 

penhou o Brasil contra Cllecoslo,aqwa. A pelêja ele deseinJ>atc será ilisputada pelo combinado 
na disputa da Taça do Mundo, teve 
1ances mais dramaticas que º encon- branco, em cuja atuação o técnico Ademar Pimenta de-
1'º contra a Polonia. posita a maior confiança - A equipe checa será 

Os checos, precedidos de uma fama, 
talvez exagerada, de técnica futebolis- SEnSiVelmenfe modificada, não contando COffl a par• 
t,ca, não souberam ou não puderam Hcipa~ão de Planicka Burger e Ne1·edly 
demonstrá-la efic1entemente drnnte o / ~ ' 
ardor e a nítida superioridade dos na- tas . q1iando se achava parado. e.~pe-

seado em razões que o mai.~ leigo em 
futeból ha de bem compreender : o~ 
compone1Ltes da equipe A.wl estão 
mutto ressentidos da territ1el prova por 
que passaram ante-ontem, undo que 
vartos déle8 se enconlram fendo,'l, com:J 
Leõnida . .,, que está com, um golpe no 
alto da cabeca, não apresentand.o en
tretanto gravidade. 

O quadro Branco acha-.,;;e em per
feita forma. Os seus craques são vice
campeóes da Amenca do Sul Têm a 
mesma fibra dos seus cornpanlzeiros dr; 
Azul. 

Pimenta estudou com cuidado a si
tuação. porquanto não seria aconse
(havel lançar ao campa da luta os ra
pazes que tudo Jizeram ante-ontem, 
para elevar o nome do Brasil no con-
ceito esportivo mundial 

Os elementos que vâo enfrentar hoif? 

cionais. rund m as e O h , · d os chêcos estão capacitados para asse-
Se o jôgo europeu tem a caracteris- Pe:a:w, ~an:bem foi posto fóra de S ungaros reSl entes em ourar, bem alto, o prestigio do nosso 

fica da violência, esta ante-ontem. /oi campo, ('0111 um machuca.o na perna. São Paulo protestaram, ve- futeból TIO$ campos europeus. 
Vamos para a vitória J A TAÇA DO 

ê>fUNDO E' NOSSA! O qu.e mais mipressiono11 a todos o~ 
que puderam apreciar a partida, foi o 

ementemente, contra a ar
bitragem desleal do juiz 

denodo com que 08 nossos rapa<:.es pas
wram a agir, juslawente depots da in
justa eJ.·pubâo de Ze:é. 

H e r e z a o co~m·RcIO. NA TARDE DE 
HOJE, NÃO ABRIRA' 

-- 1 . . 

xima. ele que resultou o tento do em- j . O comércJO ~ross1sta . e var.ejista, a 
,,ate fim de proporcionar fac1hdade a todos 

Com dez homens em campo, contro
lamos inteira,nente a luta, encurralan
do o famoso esquadrào da Europa Veiu a prorrogacáo. A derrota e:ra o f:a~~:issi~o~~al~~:esB1!si~u;irch:c~:= 

Adernar Pimenla, o exímio prepa-
ra.dor dos craques nacionais. 

abusada e mesmo prestig'iada pelo juii 
com episodios verdadeiramente des
leats 

O Juteból sul-americano tem uma 
concepção totalm.ente diferente do eu
ropeu : não compreendemos a violen
cia como meio prático para a sua exi
bic;-ão; pelo contrário, evitá-la a todo o 
custo, é a sua caracteristica, no senti
do de q1le o desenvolvimento técnico 
se faça dentro de um ponto de vista 
puramente de arte e elegancia de ati

tudes. 
De falo, o fuleból sul-americano é 

artistico e harmonioso, enquanto o eu- o Estádio :\Iunidpal de Bordéus, onde se travará hoje :i segunda pelêja Brasil x Checoslováquia. 
ropeu é matemático e pesado. \ . ~ . _ . . 

Nas duas intervenções qtte fizemos ?entra! que se resumm ~ de.~pen~~ que se espera~a para o 1:,rasil. Ma~ os loa~~~~1~~s \e;ºi\:~.~
5
~ao abnr hoJe, 8 

no atual campeonato do mundo, as mgentes esforcas para nao permitir I nossos esportistas, que sao verdadeira- P 
duas técnicas se defrontaram, e todos e quéda da barra guardada pelo ar- mente invenciveis, tomaram-se de no- PONTO FACULTATIVO, NO EXPE
os criticas, ,nórmente os europeus, tém queira Planicka, q~e- sa_lvou o seu ~ua- vas forças ~ continuaram a pressionar. OIF~TE DA TARDF: DE H?JE, NAS 

Jeito rasgados elogíos á exibi<;ão brasi- dro com defêsas d1f1C'i!z1~ia.~ provem.en- o~ adversanos_, numa ac;ão_ a.ssomb.rosa REPART~~3~~c~i::snuAIS E 
leira, representada pelos nossos maio- te de petardo$ de Leomdas, Peraczo e 

I 

que desmoralizou a fama dos checos. 
res craques. Romeu O embate, em, tais condições, foi mais '? Govêr.no, ante º. interêsse e en ... 

No j~go.de ante.-ontem contra a Che- E no final do primeiro tempo fõmos uma vitõria brasileira nos campos da ~':,51;;~od~~~1~~~f:fº~;1vl~t~º d~º5J':ser:;;_= 
coslovaquia, as boas maneiras dos nos- novamente atingidos pelo rigôr do juiz I Europa pate entre O Brasil e a Checoslová-
sos futebóleres fôram em muito pre- húngaro que e.rpulsou de campo o 2a- quia, determinou ponto facultativo 
judicadas pelas cargas brutais dos ad- queira Mac}wdo, em virtude do sen Hoje, ás mesmas horas, vai se ferir nas repart~ções públicas desta Cap~-
versários que, infelizmente, tiveram a iu.cidente com o ponta direita chéco a luta de desempate· J:fta a a P:;f:~~:is;:

0 
horas, caso seJa 

complacência do juiz húngaro Hercza. Estava assim bastante comprometido O nosso quadro não poderá dei.rar A P\'efeitura tomou igual medida. 
complacência esta que clle9,ou ás raias o ralar fé1•nico do quadro brasileiro de vencer, porquanto demonstrou, mais 
de franca parcialidade em nLJ.iSO pre- que pa$SOU a agir com nore llomen 5 uma vez, a sua coêsão admiravel, nas 
1uízo. contra dez, porc1uanto o árbitro expul- situacões mais criticas. 

Fomos, assim, vítimas da brutalidade sá,·a Pih Outro será o juiz e outra será a mo-

:~:n1:::::,ic::~:s~~~:a~~!1~~'~0~~::~ Ape5a~ de tantos contra-tempos mo- :azc=~:,~:é;;1:; !st
;:,;~:n::!ª::t;ii:~ 

,aü. - peiores que aquela., chuva.<: ao passo que os nossos defensores vão 
ladas e de mãos agarradas aos no~sos abundante:. do iôuo da Polonia que eTi- pelei·ar pela tiitória, que é certa 
defensores, enquanto o juiz fechara os cflarcaram O ccwiµo de Estrasburgo -
olhos a todo ésse espetáculo de golpes 

O 
inegualavel Leonidas, depois de uma A assistencia que compareceu ao es

desleais, punindo os brasileiros que perJeita incursâo do nosso quintêto, tcídio de Bordéus não se mostrou muito 
procuravam revidar os agressores. desarmou a vi<Jilancia de Planicka. favoravel ao Brasil. Isto é explicavel 

Assim aconteceu com o médio Zezé com um tiro indefensavel os francéses torciam pela vitória da 
e com Machado; que não puderam se Checosloráquia. na esperança de que 
controlar ante a arrogancia com que No segundo tempo, a grande partida e5fa Jósse jogar a semi-final com n. 
e,am vítimas de ponta-pés propositai~. de futeból continuou a. apresentar as "França, que, no momento, se batia com 
Jazendo O mesmo em justa represalia mesmas cénas dramáticas ocasionadas a Jtalia. Logo que, foi conhecido ore-

BORDEUS, 13 <A UNIAO) - No 
Estádio Municipal, perante uma as
sistencia de cerca de 50. 000 pessóas. 
realizou-se, ontem, o encontro entre 
os selecionados do Brasíl e da Checos
lovaquia. que terminou empatado pela 
contagem de 1 x 1 

Antes do inicio da partida, a Banda 
Municipal executou os hinos da Fran
ça, Brasil e Checoslováquia. 

O dia amanheceu belíssimo, sendo 
ótimas as condições físicas dos brasi
leiros 

As equipes entraram em campo com 
a seguinte formação 

Bras il - Walter. Domingos e Ma
chado: Zézé, Martin e Afonsinho: Lo
pes, Roméu. Leónidas, Perácio e Hér-

garo He1·cza, sendo juízes de linha o 
lrancés Dela Sale e Q italiano Scarpi. 

DETALHES DO PRIMEIRO " HALF-
TIME" 

O inicio da partida deu-se precí.sa
mente ás 13,05 1hora brasileirn1. ca
bendo a saida aos brasileiros, com o 
seu completo domínio 

Aos 30 mmulos de jôg:o Machado 
intercepta uma avançacla dos chec~ 
e manda a pelota em direção a Lo
pes que centra e a enVia a Leonída~ 
que. á altura da meia área, de:sfech..i. 
um tiro violento para conquistar 

O 1 11 tento dos brasileiros 

fazendo cair a cidadela defendida por 
Planicka 

Os checos dão nc,va safda, mas. os 
brasileiros compleLamern .. e senhores do 
campo dominam o couro 

Um "goal" legitimo anulado 

Hércules recebe a bola e combina 

Valter. o joven arqueiro que se 
afirmou na Juta contra os chécos 

com Perá.cio. '€ste, com um rapido e 
violento "tiro" faz cair mais uma vez 
o poder defensivo de Planicka. 

O juiz, entretanto, considera nulo o 
tento, sob a alegação de que, pouco 
antes. wn jogador checo se machuca
ra e caira no solo. 

Intenialo para des('anso 

Durante o descanso regulamentar. 
os jogadores braslleiros fôram felici
tados pelo embaixador Sousa Dantas 

O técnico Pimenta fez wn enérgi
co protesto contra a parcialidade do 
JUIZ 

O embaixador Sousa Dantas e o 
jornalista Cásper Libero diretor da 
"Gazeta de S. Paulo" a.través o mi
crofone instalado no estádio, fizeram 
uma saudação ao Brasil. 

O segundo ''half-time" 
A 's 18,09 os checos tazern a saída. 

realizando um ataque á área brasilei
ra. sendo obstados por Martim e A
fonsinho. 

A linha atacante desfere violentos 
"tiros" contra o arco checo que está 
fortemente defendido por Planicka. 

Os <'hecos empatani a. partida 

A linha checa impróvisa um ataque. 
A bola vem alto e bate na mão dt" 

Doming·os. 

Penaltv 

~ juiz considera ~ falta e manda 
executar um ·•penalty" contra o Br1t
s1l, ~f'ndo, então, conquistado o p;1-

meil'o tento dos checos. E' emnatad:.i. 
a partida 

Esgotado o tempo regulamentar o 
juiz ordena 

A proroga~ão da. partida. 

Durante os trinta minutos de pro
rogaçâo, os brasileiros realizflram su
cessivos ataques, mas, em vão, e o 
tempo esgota-se, mais uma vez, sem 
haver nenhuma modificação no .. pla
card ·• que marca 1 x 1. 

Leõnidas se viu, por outro lado, for- pela dttrêz.a e.rtr1;ma dos chécos. infe- sulrado desfavoravel para a França, a 
c;ad..o a abandonar a cancha por d1las · ltzmente pernutulas pelo sr. 11ercza, torcida se inclinou a aplaudir os brasi

cules. NAO IIA ' DISCO'RDU f.NTRE OS 

vezês, sendo que a primeira e,,;;teve de-1 que, de um lance Onfeliz de Domingos, 
:.acordado durante cinco minutos, em ao c_air-lhe o balão aos lwm_bros, sou
consequencla de uma carga pelas CD$- be tirar partido para a penalidade ma-

o QUADRO BRASILEIRO 
\'ALTER 

,,lA n NARIZ 
RRITO HRANDiO - ARGEMIRO 

ROBERTO - Ll llZI!\HO - :'\IGINIIO -T1'1 - PATESCO 

leiros, principalmente na segunda 

prorrogação. 
Com um juiz imparcial e uma assis

tê11cia mais propen.\a a aplaudir a ac;,âo 
dos dejensores do fuleból nacional, o 
Bra&il dará hoje mais um passo deci
sivo em busca da TAÇA DO MUNDO/ 

o técnico Pimenta escalou 1>ara a 
luta de hoje contra a Checoslováquia o 
quadro Branco. Aqw muito bem, ba-

Che<'oslováquia - Planika. Burger ":i,('UA l'C'Hl\.11:.:N ·· BKASIJ ... EIROS 
e Doaclck; Kostaieck, Hopckey e 
Bouc,ek; Pih. Simoneck, Zamar, Ne- BORDEUS, 13 <A UNIAOI - O 
Jedly e Pulck técnico Pimenta protestou energlca-

Arbltrou o "match" o juiz hún- (ConclUe na 6 ... pg.) 

o QUADRO CHECO 
KOL8CKY 

RURGER - DOACICK 
l( O 8 TA L E C K ]( O p E C K Y -- R OU CE K 

ZAMECK - SIMONEK - ZEMAN - PULCK - PRAGH 



~ A UNIÃO - Tcn:a-fcira, 1 1 de Jornlw de 1938 

~ t ~ t RI T .i E1 ,11 O . ~--- , s C 1 L 
ADMINISTRAÇIO DO EX .MO. SR , DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

.J, DECRETO N,' 1,072, de 10 de junho de 1936 

.... 4-, Abre a Sf!érctana lta Ar,ric11//1ua. Co»1cr-
. ,- • ~· ,\.,.·:-.,._; p,· cio, Viação e Obras Publicas. o c•rt4difn especial de 

' ~-·· fi. · "'1 '~ 400:000SOOO <quutrocenlas c·onJos ele reis) dPsli1w-

1 -i· .. ·~ q ~~'2@: ~é:i~! ~e;_vi~~·}ud~~e '~~fit~:;;w~~f~osdcsc~~;~~~ e 

• • .1o1. • Argem.iro de . Figueirédo, Intel'ventor Feder,11 110 EsWdo. da Pa-
míba, usando ct,,s ;, tri'tm1ções que lhe !:ião confenrios pela Conslitu1çã.o Fc.
d.ual , e, 

C'onsidet·ando f"JUE' se encontra esgotado o aéd1to aberto pelo decre
to n.0 1.040, cte 11 de Maio _de 1938, 

Considerando ser necessária ..i contin\1ai:tiu dos ~crvh;os de desapro
ptfa.çõcs de terra., e prédios por uhlidade publica e otd:ro1'> .~erviços no mte
rfor do Estado. p...?la finttlid:1de que têm: 

Considerando que as obras ora em o.ndamcnto obedecem ;i um pla
no de realizações .1á delineado o qual náo póde, ~em !iCmlivcl prrJuizo so-
1'rér .5olução rte contmuid::itle. 

DECRETA: 

Art 1 1) - E' A.bcrto a Secretaria, dn Agricultura.. Comérc10, Viação 
e Obras Publicas, o crédito especial de 400:000~000 <qufl.Lroccntos contos de 
r~is), destmado 00::J snviços de desapropriações de terras e; prédios por uti
lidade pública. constJ.1.1ções de Grupos Escolares) au:<dlio~ de cmergencia e 
c,utros servt(!o .. 

Art ~.° - Revogam-se as àisposiçõcs em contra.no 

Palâcio da Redençijo, em João Pessõa, 10 de Junho de 1938, 50.° da 
5?roclaU1açüo da R.f"públic~.. - --

Interventoria Federal 
EXPED1E"1TF. DO !NTER"ENTOR 

DO DIA 10 

'.i Petiçt\o· 

Do bel Manuel Lir;i: promotor pú 
blico el~ Comarca de Areia. requeren
do trinta • 30) dias de férias, a que
tem direito n~ fórnm da lei. - Como 
requer 

/EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 13. 

Petiçfio: 

De Tolermno de Alcantara Lira 
3:uarda fiscal eia. Fazenda Estadual 
soiic-it~r.do que SC'ja contado, para e
feito dt· aposentadoria. o tempo que 
serviu como 1. v sargento na Policia 
Militar do fü,tado. - Inclua-se no'
'8SSentan~f'ntos do peticionário o tem
po de seniço prl"stado á. Policia. Mi
litar - 7 anos .. 5 mêses e 7 dias -
á vista dn cC'rtldão junta e das infor-
1nações 

Decrrto~. 

N ° 13 856. ele Jose Lm::; do Rêgo 
Lnna 

N ° 13.858. de Joao ctc sousa Fal
cão 

N ° 13. 857. de Jonáta5 Cnrécas 
N ° 241. de .,: rnncis<'o Luis de Oli

'\:e1ra 
N ° 3.384, ele Luis Raimundo Il(,

zcrra 
N.º 13.359. ela Diretoria Geral de 

Snudc Publita 
N ·o 13.852, ele João de Sou::;.'.l Foi

cão. 
N.º 13 851, do µrof. .José Batistn 

de Mélo 
N ° 242. de· Gaspn.r Binter 
N f) 13 C49, Ue C'1rlos Bonomcu Ma

r)nho 

A' Ementa.. 

Ofido; 

[. l ' f • /. li 
. ,. ,. 

N. 0 3 331, cta Rcceb1:doria de Rcn-
àc~ de João Pessõa 

Prestaç;:lo ele Contas: 

N ° 4 231. de i\fardoquCo N..1cre.; 

A' Procw·actori11 da Fazenda: 

O Inter\'entor Federal no Estactc Petic;fio 
da Paraiba nomeia o bel Hélío de N. 0 9. 678, de Ahce ele Azevéclo M')ll-
A1·au.io Sbarcs, para. exercer o car~o teiro 
de suplente lle Juiz de D1l'eito da 2.a 
V~.ra desta Capi~al. nos termos dr-. Ao Diretor rio Tesouro: 
lei 159, de 28 de Janeiro de 1937. de-
vendo ~olicitar :;eu título á Secreta- ] Petirões: 
i-ia. do Interior e Seguranc;a Publica. N. º '9. 700, de Dias, Galvão & Cja. 

O Intervento~· .Federal no Estado I N. 0 9.i.l04 de Dorgival Mororó 
dar Píl.ralba. ret1f1ca o ato ~ob n.:. NQ 9.701. d::i Lux-Jornal pp. Lor:.-
11:>, de 23 ue março do conente ano. cJolfo Soares Filho . 
que 11on1eou o Pr. Francisco Lima pa· N. 0 9. 669. de Claudlno Lcopoldino 
1·~ exercl:'r o cargo de professot subs- da Nóbrega 
t1tuto do L1C'~u. Paro.ibano quando de- N ° J 702. de Ckcro Ue Luct:na. 
ve ser parJ mter.namente. reger a 
cadeira dr Gcograti:i cio mesmo esta
belecimenrn. citm:mte o impcdime!1to 
cio tltulfl.l' efr·t-i.\ o, servindo-lhe de ti
tulo n prcscntt' portana 

Secretaría da Fazenda 
SXPEDJE)ITE DO SECRETARIO DO 

DIA ,3 

Otidos: 
N. 0 13. 860. elo Fort o ri,.. Cabeclêlo. 
N ° 13.86:l. d;:, Tn,<.;pct.onn Geral do 

Tráte~o Público " da Guo.rdc.1 Civil. 
N. 0 3.383. ela Mesa de Rendas ele 

PiClÚ. 
N. u 13. 343, dJ Prc!c1~u1 a Mumc1-

pa1 de Pilar. 

Telegrama: 
1 Petição: 

' ' .. , , ••• _,N '. 13 .. .87.6 • .do AYJ.lL .. JnL da Mesa 
cJé: Renct~1s de Patos. 

N º 9.696. do dr. Jairo de o<lélo --
A' Méo~; de RE-nüa~ de Guarabira ps.
'l'a. tom.ar ro11hec1ml'."nto e resol\·er 1"!.~ 
t6rma ela lei 

Portaria· 
R.eçou1.endando ao , sr Te:soureirr:, 

Secrctaría do Interior e 
Scguran!:a Pública 

EXPEDTENTB DO SECRETA RlO 
DO DIA 10· 

Geral recolhei ao 3an.co do E,taào 
da Pnndba 1u,. conta 0c mo--..:unenrn Peliçõ~!'): 

:s ~~~~~- d~ :t~º;t~~:i1to~io lduzcn- 'fef: ~~º f ºa"\r:;~~~.º~c\:· ~;~~~~l~~i~rr~; 
_ , Trafego Pnbu~o " <lrt Guardll CivJJ 

J;XPEDil!:~TE DO G.\BIXi:TE rrqucr~ncio qmu;:c I J!ji clir-~ rlf' féria~ 

Ao Tribunal d.l 1'alendu: 
Petições 

1:~gulamcntares. 1 c1nr' se 1ulg-a com 
• JÍ (.111·r1to. - Como requer ó. Yl~La das 

mforurn rôes 
N.'1 9.632 àl' A F Móta 
N 9 C73 de Darnel cte Araújo 
N ,'1 O 628 ctc DPlfino Costa 

Oficio:; 

N . .., 12 6G~ ela Rt'parUçõo elos Scr-
'Viços Elét.rtco.,; 

N ° 13. 203, de 01.f?SUlü 
N.·) J3.fiti2 da mc~ma 
N ° 12 _ 894 {lo Departamento de E 

~ Pnblkidaci.t' 
N ° 13 .381. rio Porto de Cabedêlo 
N ° 2 ~42. ao Grupo Escolar "01_~

&l'tP da Silveira•· 
N ~' 3 Jl3 da Esta<;i>.O Fü,cal de Ser-

11u1a 
N " 1~ fi8P, tio Juízo de Direito da 

3. 0 Varn da CJ.p~t..tl 
N 6 13. 6·n,. dü. Chefatwa de Pu .. 

llclu. 
N ° :; 269, ua Mesa dt: R de Guu-

1·E1b1ra 
.N. u 13 603 dr João Lw~ Ribeiro de 

l\.Lo10n, 
N.'' 15 79.i da Policia Militar. 

~ N u lS 796 c!a mebrna 

• P"c~t~ ç.:; o Cr Contas 
t, ... •·i1J iJo pior Q1~':lU\ni.!1J Co~t.;i 

De Luco'; Jcremin~ de Lim}.l., i.tlem. 
idem - Igu1.l despacho 

Sec1·etal'Ía da .\ gricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Públicas 

CXPRD!ENTE DO :,LCHL"lºA')UQ D<) 
DIA 11 · 

Portaria 
O <:;ccrtt4110 1.\.1 A~ncultma, C•)· 

If.iérc~o. Vii:ição e Obtas Públicas. â 
~'lSt"". elos inqucnto!:. procedidos par.i 
t.ptuar 1rregularldadcs ocorrid~s na 
Esco~a rl,.. AGronomia do Nordt:ste 
( Arc1a 1. rc:-ol\'c ct:nsurar o sr. João 
do :-,1ontc,. chef~ da~ oficina~ de me
unu,~a e it:'norlu do referido cstabe
ltcm1cnto. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO I'li1EFl!:r1'0 00 

DIA 13: 

Petições dP 
L~~'ll'<'UÍ'> )li.Ol."!:U"'~ 

TESOURO DO ESTADO DA PARAiBA 
Dcmonstra<;ão da rcccíta e dcspê::m havidas na 'fesou. 

raria Geral, nos dias 11 e 1:J do corrente mês 

DIA 11: ., 

RECEITA 

Saldo aulcrior 

Rcc:cbcctoria ele RC'ndns da Caµjta1 -
Arrccaclação 10 . . 

Repartição Serviços Elétricos -- Sal-
elo rcucla 10 , . . . . . . . . . 

11.Pp:utiçáo Aguas e fü;gótos - Renda 
do clia 10 _. . , .. 

l!:st,ndo Fl<;cal S. Luzia Sobug:í - p 
e. arr('c. maio . . . . . . 

Dr . Pil,ll('nlcl Gomes - Saldo adc-

45 •400\000 

7:66l~UUO 

:; •039~000 

20 ººº~ººº 

./ ia·1. 167,,uo 

4!17 :.í a v. Võ:UiCO da Gamo. - Ocfc~ 
rido . 

Celcsli110 J.farbos::i. dos S.Jntos, rr
quc1·rn-:lo licenç~ para :-,e c:;t·1hclC'r.'1>r 
com woa eaxvoarl.i n::i c..i.:;;-, n fJ 2n'\, 
6. rua tla Paz . - Sin1 1,acanôo logo 
o que fôr ele direito . 

A Companhia Int.ern:1ciow11 <I<' G~
r.1italizQ.çáo, requerendo llcençl\ par<i Sl' 
c:;stab'elccer rom :i.gcnci~ clP :)eg1u·os, a 
rua Bnrão do Triunfo, n .0 201. e hxor 
o aludido imposto na bn,Sf' de 
1 :200:SOOO _ - Sim. de ricôrdo com o 
rmrecer ct:J D.E.F 

A rrcfdl,m·a multou: 
O sr. Ciro Pcssõn rm 20~000 

COM,\NllO J)A roLICI,\ Mll,l"f,\R 
JIO E>;TADO DA rAJtAIBA 00 
NOR'l'E 

Quartel cm João Pcssôa 13 ele ju~ 
nho de 19:,a 

onto.mcnt-0 . . . . . . .. . . . . 
João Simplicio Cnlclas - Caucão de 

o/~~o de AÍmcida · A'1buQ~c;·~1~~ · 
Cnurüo de luz ,',''" 

11'600 

30,000 

30>,()00 

Serviço para o di,l 14 rTerça-fcir;:,J. 

Dla ú. Polícla . 2." t.cncnle Sebastiãc 
78 :l7lS600 Maurício. 

Ronda á Guarniçüo, sub-tcn . Oz.éas 
2Ci5 : 338S80J Tcnorio . 

Adjtmto ao oficial de dia. 1 ° sgt. 
José . Severino 

1 

·• ""-::?"", - '""""1"'" DESl'll:SA 

2540 - Ec\ga1cl Mn.rtins - Pagamcn-
' ~ . . . . . ,oo,oou 

l .000~00/J 

75SOUO 

60<000 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 sc:t 
Airlon Nunes. 

Guarda do Quartel. 3 ° sg-t. Mari0 
FcrrC'ira . 

Guo.rda da Cadcin 3. 0 :;:g:t. Lui 
Inácio 2543 Nuno TchC'1rn Nét.o {Scc. In-

tcrior1 - AdeAnC'\mcnto . . . . 
2529 - Leonel Duarte - H.csL. cau-

23~º-· Jaci c1c Moura itibcir~· - sub
v('nc,;ão 

Saldo qur µasu1 

.. ' 
1 

EJelricir,t a ele C:.ln, ~d Smrsio Ma-

l 
rl~~~~fon\sla de dia, si."! ScYcrino Ff'r· 
reira. 

1:435SOOO O l.º B. I e a CiJ ele Mtrs ru-
rão as guardfls elo Qnarlcl. C::tclClfl Pú-

2GJ '.rt0JS80\l b1icr. reforços e patrulha..;. 
--- Bolctnn nlunl'.'rO 123 

_265 :338'-UO•I (t\s.) U<>lmil·o l"trcirA tlc i\mh a1r 
ccl. cmt. Geral 

Ccnfc-1·c cnm o r1inhrnl, Teu . t:t"I. 
Clíslo Sobreira. sulJ cmt. 

DIA 13: 

g)Lç ElTA: 
1N,;rETORlA Gi,.lt,\L IJO ntA~E-

GO PODLKO E DA u, <ARUA 

Suldo Rntcnor 

Rccebecl.orju Rc11d.:1.s C'1plt;_l] - Arre-
cadação dia 11 . . . • • . • 

Rep;irt.ição Serviços Elétricos - Sal 
do renda 11 . . 

Repartição Ag:ua"s r Esgõtos - Renda 
dia 11 . . . . . . . . 

Corina Cavnlcanti Ferreirn-C:wr,ão 
de luz . . . . .. 

Gcnulno de Albuquerque Dczcrrfl -
.Admção Porto C.11>cdélo - Soldo 
aclcant.amcnto . • . . . . . 

Manuel Roberto Naseimento - Suldo 
~ dcantamcnto . . _ _ . . . . . . . . 

José de Almeida Pcrnrinde~ - Venc;
mentos rcc. ::,. mais .. , . . ... 

Matios Tavarrs da .Fonsêca - Cau-
ção de luz . . . . . . . ..... 

D1vcooo::- I•'unC;1onarios - Dcs. abouo 
63 . . .. .. . .. ........ 

.:\ldrovlle Gnsi -- Saldo ::tdcantamen-
to . . . . . . . .. ..... _ .. 

Severmo Candiclo Mttrh1ho - SalcJ.o 
adeantom_cnlo . • • ••• 

Banco elo Estado do Parrdbo - Rr
tirada 

7 :2oo~oon 

3:Dl0'.i'.JOO 

3 :3631200 

3ocoou 

3/J.~UUO 

~600 

2: 12~~600 

263 :903~600 

32:270,800 

80 530~100 

376 :751~700 

DESP!i.SA' -1 
~j68 - Severino Monteiro dri Franca 

- Folha . . ..... 
2551 - e. Balista & Cia - conta 
2493 - Soe. Funcion:irios Público::; -

Rrst Consignação . . . . . _ .... 
21.94 - Soe, Funcionários Público~ 

- Rest . consignaç~o . . . . . . . .. 
12531 - Ecl\.rnnlo Monteiro ele .Mcclei

deiros - Pagamento . . . . 
2545 - Iná<.10 Roméro nocha <Cllrt. 

Policial - Adeantnmcnlo . 
25:Ju - Inácio Roméro Rodw I Chcf 

Políc1a> - Adr.ant.'l.mcnlo .. 
2544 ~- Inácio Roméro Rocha tChcf 

Polícia 1 - Acleantnmenlo . . . , 
:i550 - Rcpartlçflo Serviços Elétrico..; 

Folh.i . . . .. . . .. . .... 
• 2J24 - Alon~o Alve~ Pedrosa - Dcsp. 

realizada . . , . . 
:?.548 - Di\'ersos Flmclonários - Abo-

no n. º 63 .. . . . .. . 
2569 - Dacio rlc Olivcin:1 Bcncvidc: 
. 1D.E.P. l - AclcanltllllClltO .. 

2507 - Severino Ca nrllcJo Mo rinho -
Pc.\g::uncnto . 

2564 - Prof Joaquim Srintin~o· ,o· 
E. "Tomáz MlnclClol - Adcant:1. 
mcnto . . . . . . . 

25l9 - Montepio do Estado - Õcsc. 

~:i~~o~o J
6J:i.~ Mont~iro ctC Úllvcir~ -

Folha pnsw 

Bt'lnco do E!'itatl,, clri P.irolbo - De ~ 
po~nto - Cta Movto. . . 

S.il<lo que PUS63 

'T'cwurarla ue .. al do 
de 1~3f. 

J:1"11r.t,lu Minha, 
Tesow eiro Oera1, 

'l'e,;,:ouru 

ptn:;fl ele unw 1111111-0 q\H' Ih,• foi JIU" 
posta - Rcdu.,Q ~ nw\1-n iUl)JO.:Jtv 
para [I metade 

Cónego Jo::,é dri SJlv11 GuuLlJ1ho, re
quernndo licença paru. c011cc•1tH por 
c.ont,a cto aclcantamcn !.u qne recebe 
deslo Prefeitura, o CR:ia d:, Indigen
te Joaua Batl::;t.a, á ruk do Sol, 1~ 0 

123. - Como requer 
Marta Augusta Cavalco11t1 Bru:iJosl! 

H'l!lt''l'<'Udo !krnr~ pnr:• frizer rliver 

1?1"·0011 
2,,,,,.100 

7l\J •OOO 

6!.i\000 

_ 620~011 -·- --- .. • 

3J:3~4UO 

;;o~ooo 

f.OO:';.OOO 

12~01Jfl 

80 !12'75,;;0U 

2:GfJIIMflll 

2111\0UO 

4 :24 ) \600 

1.Goo .. ·000 

j\loi"iio i\lori4h, 
c~c.dturárlo. 

103 :218SGUO 

~uo :uuo,oorJ 

73:53USIOQ 

rn:s :,crviço.; 1w casn n.'' 112. ó ru,1 A
nuno Co11!111l10 - Em. farc dQ pare
cer ela D.0.P. - Indeferido 
. ,Jo:í.o Fcn~ll'n cl::t Stlva, rcrptrr<'ndo 

h(;cnc;n pnrn fnwr rcporos r renovoi 
a i;ob~rtfl de 2 C'OSns. n. 0 202 e 260, 
V, av, Corcmas. - Como requer, cm. 
face das iuformnções. 

Zcna. Na.varro de Oltveirn, rcque 
rendo hct:uçv pnrn dr ncôrdo com fl 
n}{'lnh• tincx~ reform~r 1J prc(llo 11 u 

Cl\'IL 

Em João Pc:-.sô:i. l:J l1e 
193G . 

Serviço por~ o tlii, 11 1Ttn,·? 1eirf"' 

Uniforme 2." 1(,\111 1111 

Permànent.e á l ." R·t , ~111J11tttn'."e 
Pedro Pn.trido 

Pcnnanontc n S P Cltn.rô.1 ck 1. ~ 
dnssc n." 9 

Rondantes: dn t1i1fcr~o. íi:;c,1\ fie : • 
chu,sc n ° 1: 1lo \l'>lkl,1 111<'11 ~"· íl:.rni. 
rondt,ntc n" 1 <' t,:U:ll'Lill tln 1" ch:'1:.>
sc 11.º 8 

Plantões, g1w rd. ;.1:., d\'b ll'L 13. 23, 
1D <' 62. 

Bolctun 11. 11 1~~ 
Parn conllcd1nr11I o d~ C'll"POrac•:c, 

0 devida cxecuçao, pulJlko o ·segulu
lc: 

I - Guias_:. - hnr,- <' cnLrcg~ {1 l ~ 
S T .. de 10 Ulli.1s. sendo. !l rrmctlcto" 
pela Mfsa ele 11,cndn~ dr Plaucó e 1 
pel;J Esta('áo Fiscnl ele Ca!JriíTirJs 

II - Jºrliçáo Ur,1t.1('hada: - !Jo 
Ant..o1Uo Carnclro de Sou:,~, motori 
c,lí::;ta profis.sion .. 'll, l'C(lUC'rC'IHIO Utna 11 
GC'nca de pn.llira.;rm por 30 UL.'ls, p;,
ra o sr f\lfrédo llrhn, no motodclf> 
ta DK \.i, da Diretor ln clr rL·oUui;.:i,,. 
- Como IC'lt11cr 

III - Reunião do Com,clho: - n1:11-
niu-sc, hoj<', !ts 1'1 horns. 1111 T'Ht;adorlt1_ 
(cst.n. Corpon1_ç,l0, com n. prc::;cnça cio 
lodos os ~cw; membros, o Con:-:('Jho E 
conõmico, par.a tonrnclri ck r<.111la,, rio 
111ê1') clr m~io último. cu,i:J tlcuio11.7tr:1 
çõo é ::i sci;i;uiutc 

·rti't"<'llfl cto més e\,-. nw i<J 
bulei o l1o mês llc abril 

Som:• 
Dcspésri do mt·~ de 111.\io 

2: lOJlOOO 
!J:ti13~QQ'I 

11 018~0(111 
3 U37~5(l(J 

Onlc\o pnro o mês ele J11nho 7:G80~500 

IV - I U'ói))f'tOl'Í.l c;rr:il: - Vi~j:J!'-
1 cio, ~manh.1, 1•;st~1 lrtSPl'l.oJl::i Gemi ~·n 

mt.crior do f,;~t.nclo, n !".Cnic:o clcst;, n.r
pnrtlçf10 ptHs:1 a responcln prlo ex.~ 
11cdicnte rl.:i mesmo. o s1 r;ul)-U1:.,1x:tor 
l'~ Fcn~Jr(l ,.rOlivcirn 

< I\:,.) Trn,.ntc ,João de 
.-,1h·a, lnspctur .icrel. 

Conlnc co1n o ()rj~\unt (• 
tl'OJivchJ, SUl)-1!1'-Jl'~tor 

IIRATINHAS MIUDAS 
Só due.po&-rl'.l:C"m rorn o l!&o do wtlel'I 
prot!ucw llquld<> QU• ~tLral!e e extor
mtua a& formlauLnl1fl.11, t'•Gcllu e V,rt~ 

•apeei• ds bautas 
"11/UlAFOBMIG~ H· 

~ !60llt.I&-H n~a bõas Fbatl!l.!ioh.t 
Drogar!!!! 

l>.!!,OOAltL' l,OffDll.l!!I 
aaa ll.ael•l Flnht!lro. 1111 

CABELOS BRANOOS 
!:vllallh~e e deaa11arecem coru 

"LOl.)~0 J UVF:NIL" 
Usada oomu, ib1.ao, mi.o O U.nl,W'B, 

Deposito: l'armAcl11 MTNERVA 
Rua da Republica - Joll.o Pessoa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Plnhelro n.• 610 e "Mo,.iA 

lnlantU". -·' " Preço: - 15000. 



f '.A UNUO - Tet·ça-fciru, 11 ~e iunho ele 1~3B f ,--, 

Usada ao primeiro cspino-ou M 
quando 1e começa a flinliar,/ 
EVITA muitos resfriadoa.' 

De ora rm diante, VS. p6de Co1,tar rnacão das mcn,branas, descntope os 
com um novo e maravilho.s;o allivio ~eios nasaes, e pcrrnittc-lhe rc~rirnr 
para os sotfnmentos dos dcfluxp,;:, e tão facil e commodamcnt<: como se 
e5'capar por completo a mu.1tos rcst~/a· uào tivesse resfriado a lgum 
dos-graç.is ;,t uma scnsac1on3l dcko.. ~ Repelle muitos resfriados 
~~rBr~~iÍ.acaba de se tornarconl~ec1~a antes que elles comecem 

E'- ta d esco bcr ta eh ama-se t Vick ~;1~~~~ ;: !~~~~0
1~3

1
~a1~

1
.e ~ ;~;1~i-~1ol 

Va-tro-nol. Foi operfcíçoada nos é um medicamento idcado especial-
grandes Laboratorios Vick ap6s~1i11os mente para O nariz e a p.irtc ::iupcrior 
ele pesquisas e a um custo supcríor a da garganta, onde comcç;:im quasi 

~ffi~~~ ~~~l ~i~lf:taJo~Ü~fcf~:et,;~~ todos os resfriados. O~ medicas. ero-K- varam (em cxpcricncrns scicnuhca<; 
~;~r~~~g~

1;k~1e:1n~i~;~ri~ªiJJLJ: entre 17.353 pcssôas) que se se usar 
nico, mais pessôasjá usam estc,meçlí- algumas gotas de Va-tro-nol ~10 pri-

camenLo do q11c todos os demais {u~;;~r~:~~':s~ucic~ªp:~~,~~- ~~~~~Í~t~ 
medicamentos do seu genero. á ameaça de muitos resfriados. • 

Bastam algumas gotas em 
cada narina " No,o alliado do 

Basta applicar algun1.ts gotas .. cte.._~e ,, Vick VapoRub 
hquido crystallino em cada narina. 
lmmediatamentc, V. S. sente o esü· 
rnulan~e effeito das gotas espalhando-e 
se rapidamente através das vias flíl• 
.sacs. Num instante, o Va-tro-nol 
dESprende o muco, diminue a uiflam· 

D 1 r 
A~1ttluhha1;,,o ,to Hon1iulo ,T,1 União 

iu• l'ar;u(i;i, - 1-;tH'l'i\J, N.'' 7-/\ -
Afor:1mr11lo 1lr Trrrruo l'nn1rin ·N;t:.. 
c!o1i;il 1 )r on1';1n do :,-.r Jklc;:::::1do 
Fl~..cnl do 'l't•:;1111ni N,irlri11;1l nt"·~.lf' t;:;
lario. l:ir-i_1 p11!_1Jlf'n q1w r.i r. Srv(•i"iuo 
Franci·~co ,• ... reir.:1 1 lulor ctus IIH'IJOrr:,, 
Geroltlo Prrclr:1 Lima, Marü1 .Toi;é 
Perrlr.:i Lim.i "Sf'\'Nll1,1 P<·r<·ir,1 1,inw, 
l'C(lll('JTU o UÍ()l'j\JilC'lÜO do tNrt•IJ() pró

A 1 s 
F: p,1r.1 qnf' cht"'.llr ;io r·oultcdmcnt.o 

rlc> lotlm; J):l!iSCÍ o J)J'(':·.f'/llC rdlt.;ll QlLC 
·q_>J;1 pu!Jllcrulo e rifl> •. aln ]f'g-ulu!f'lllt•. 
D.ido e 1m:;s;1rlo 1w:,f;.1 c·1rlnctr <lc· Jciâo 
Pc-s:~õa, :ios 2:.: ck ni;do rir- J9::!8. !Cu, 
Carln . .; Nrvr", r!;1 Y.,1;.1.1H·;1, c-';crlv<in ci;,r; 
r;-~P{"ll<,'"Õ(•,';, n r:,f'H'\"l 111:;;.l :Ji.zf'IUllclíl 
cte OJJveir:1. KulJ.•;ncvo, ,, a:;sl.J10 - O 
C~t.;rjváo, ('arl9s Nevê:s cfa Franca. 

prio 11:1elnnal. :.Jlo (~ lr~1vc:;:-,a Solou .. ele: ALFANOEG:\_ UE JOAO PESSOA 
Lurrnn. nn ,!1.1 r •l1slrlto rlc Cah,•r¼,n11, ._. Etlil~l de p rnin av,s,, sob n.,. 1!J -
11111nklpio lic Jo:10 Pes:;,);1, nr\lc Es- rrazo :;o dias -· PPi,1 In::iprl.oriri. rlcst.a 
ta.do . . . . Alfantlc>ga. :;e• L,1;,; pu)Jlico (Ili~'· :-;e a-

~~· drl 0 1ll11 :; ln1uro:, f' d<·rn;-i1:-. f'~.cln- clwnclo n~ nH'ITciclonas cont1dris no~ 
recuurnto_. corn.t.;11n t!n 1·cllL~ll nu 7, volum't>s abaixo lll<'llí'i0twdos no caso 
pubUcaclo 110 juriw! (dlcl:il. A UNI AO. clr stTr111 t\lTC'nwt;,c\..1s p:·rn. consmno. 
désta c3p1t.nl. un s11,1 1·c!H;a'l tl~, 31 os seu;.; donos 01t tom,ignatorios deve
de uwlo dr rn:rn . .. r5o clr:.JK1.cha-la~; ,. rrUro-lns no pra-

Ach11lnhtrn<:u11 {lo llomlnw tl;.1 Umu,o, ;,:o etc 30 ctim;, a coJ1Lrir dc:,;ta. claLa. soh 
rm Jl r!r nlf!lo cll' w:n: . . , J)C'Uü llr findo é&! e scretn vendidas 

~ahino df' (';au1ws, enca1rt;,;ar.lo iJo. por ~un cont,1., nos termos do titulo 
Alimlnl:;lrn~;:io. G.º, capitulo fi.". da Nova. Con.soli:iaç;1o 

A1lml11i..,f?·atáo ú;Jlnminio 1fa Uuíã'.o 
)1:. r;1raih;1 - EPlTJ\l~ N.º 3-A, _.:... 
Aforatnrf'lo cfr tP1Tc-nns alai::ulos e 
~ae~ciflo>1 "" 1u;1 d11ha - 1 >r orclc111 do 
~r. Drlri:Mlo l"h;(';d elo 'l'c.;CJuro · .r:fo.:. 
clonril 1w;:;lr K,l~cln, fnç-o públicn·,qt.1c 

~f11~C11\~
1c\~2'/~r;!,\\~~.i~ ;1~~ci~~~'1

1;~uc ~jJ~~= 
tidQ:; clr nuirl11ll.t, :,!lo'.. :'t mnn.:-rm 'ili'
relta dn 1 ln :i111ih:nu'.i., ,-m frent.c á ~
ta~~o U1t ''Un·,1L \Vc.,tcru .. , nc~lU' cí
da(lr. 

o~ clclall1e·; !t'TJdf'or, r clrinnis C''>
clared1w•11lo:, con;:;Ltm do rc.lltal n ° 
:1, nubllcad1i 110 joninl oflcl~l' A 
lJNJhO. rlr:.11\ r:ipllal, r-m .stw cdi't'âO 
dr 1·1 rlr maio (Ir• 1938! 

A(!mJt1J.strnr;;10 rlrJ Do1nlnlo elo. UnEio, 
('Ili 17 clr 10:dfJ dr• 1038. 

~ltl,ln,• d•~ Campos, <'Gc:riv~o encarte
gai.lu t./1:1 J\r.tml!u:;~r<lÇ;l01 cl,1:;sc G. 

1 hlT.\I, (IE CONVOCi\ÇII.O no 
Jlllll O rir f:l?.rn:1111\0 r\p Olivcürn. 

clns Leis da:-; Alfandegas. sem que lhes 
fique o clircHo ele alcgnr coutra os c
fcilos dessa vrnclo. 

Armai:em n.0 1, tla!t Uocas do Porto 
•lc Ca.lJcdêlo: 

,Jac;1.rl-. s,munrrns, lG cai.xa'3. µe
samlo ;)!)2 quilo:.., ron~;igm1d:1s a Stan
darc.l OU Compm1r of Bnrsil. vlndM 
pelo va1mr "Clc>mcnt", cnlrriclo cm G 
ele 011! 111Jro dr 1937 

F.~soknr. !' n1unri·os. 3 q.Lixas. pc
~:3nclo lOU riuilos, con;;ign~àns R Stan
clrirr:I Oi! Company of Brasil, vindas 
pelo v:1por .. RonifBcC''', entra.elo cm 3 
dr llOVf'lllbl'O ri<' 1!)37 

Tc~aco. slmunero, 1 caixa, pesando 
'10 q11ilo:.;, consignad~ n Thc Tcinc'> 
ccmpany Soulh America Ltd, vmda 
prlo v..1por "Clcll'enL", entrado cm 5 
rle novembro de 1037. 

Alf0nc.lcg;l. 21:1 fü• m:iio dr 1038 
Antonio Gomes Forte - Escrilutâ

rio da. t:Ia.;:.;e •·E". 

Jlllt df' clin·i1r1 rh ~ r, \'tir." d,1. tnmarr.-1 J."1\Lf:NCl~ 1)1~ SOLEi\11\ R COi\1-
tln rllplhJ tio E'>l·tdo (Ll Parní1J;1, C'U1 ll' t\NIU:\ t:OMEU.Cll\l, IHIJI NFAU R 
VhLtlfl{• <LI lei. etc A flLI"líNG .. ~J. Harro:; &. Filho, sm-

l':1r,o . ;tli<:r, qur t,·n<.lo sido (11·· it}•n• di<-w 111_.111c..ido:.; ,, c:ornp1·oipis:;ftdos dn. 
dti o ,n~l 11 de Junhn p. v1t1rlnurn l)C'- lc:1k1.U"in <ll' Rnlr>tnar Co1n1)nnhi:i Co-
111 H h<m, ,_ par:1 1:11ndo11ar cm s1.1i:i.i'-..I'- 111,•_reml Dtilmf:lh_r & _Rc:ming. c.stab~
«Hurla •;r . ,ao nrdm;1:·1;J elo corrrt1lr krl(lm, 111•:-;l,1 ('liP!hil: a rua M~lel ~1-
0W') o Juu dct;Ln rapit:ll .. pro1Tdl·, (J!' 11lw1~0. co1_n cs•·r~lo110 dr Com1ssõrs ~ 
u, nrdq ( ,1m i1 lcJ, rto : r11"1 r•10 ri<- [.B 1· 1- Cons1~m1,:or·~. wn:,;11n rios 1uterC'ssa?~<; 
ll~rl/ir.:, jura•Jo:; q11r• r:nin 11·~ trf·:; .1:\ (lll" pur sl'lllt'll(.';1 <ln c::mo. f>r. dr. JUl7. 
tou;:;lt.Jr.-ratl,f; :~ortcado::.. 11:1 flinna xlo dr dirr,1ln da. ~-n '.'ara, ío\ decretada a 
flrl ~.l!J. • 2'' elo t!N'-lci 11" lfi7, <ln:;. ... falcncia ela n~Jrri•la flnn:_, e que dl~-
1-!):;a. 1111· 111 ;,1;:io ;, k 1 :1 rio'· 21 qur t1•n1 rl;iw1:111,. !;r rncontr:i.rn n dJs1~oslc;ao 
d,1· 1 i-r\-lr nn :iltl'lit'1 ,"'-.'.i~l'"J, ti:mlr, úo·; 1111:í'\"c:.;acJos. 1_10 <'~tnbc1,.c1mcuto 
~1dr, -.,,1·tr,:1dn•; <>:. <;r,guinlr·s: _ 1 _ Dr, uos 10..11,Jos. e.las ::! :t.':. ~ h?ras àn Lnrde, 
H:.111 ,f,. l!:irrr.is Morcir~; 2 _ Dr OL1- os '.1vi;,os r :1.to . ., o1Jc1:1lr, dn fnlcnclíl. 
VJri l•'Nrrin soares: 3 _ Dr. O:.ot·lo sf"!'0o pttl)llcr.tlos no Jornal A UNIÃO, 

:tl:~:1"':; t 1
:tl~n?o1Do F\.}\

1
l~~t~~~ ;c~wc df'.~~~;oc:;.;:~::fu;. -,i'dC Jllnho dí' 1038. -

lvLi:,o,-1 Mor~irn de Mf'nc,M: 7 - Dr .. l. canos & Filho. 
Mi11111f>l M,:,t!í'iru': Co11tinllo: R - .Luiz 

~~~,~~;~;1 Í1,~: ½f~vrJ~·. r;:;::;::~~1~~w~~; \l ,k' \ XllEG \ JlF. .TOAO l'E~SO,\ -
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~ TUDO ISTO 1~ 
\\ . s em d esp esa extra! ~ 

~ @~ ~ 

~U~l_;-~. ·rc' ~~~t:~·;:::'..'. :::,: :::~·.::.: ~ 
~ rc,·<' o no,o ,, clegun lc l'or<l , -8 <l c 

Luxo. ~c1u a 1ncnor tlesµc~a C\.lrn. ~~ 
_ - .... . r rocurC' u 1n ugrult' l·or<l r (''.'!,col h a 11i... --..~ 

o ,ru carro n a be ll a e ampla linlia 
t'or<l \ -8-

~8 
:? Parachuqw·s • 1 !Jrot(•t.:lori·q do" pnro<·bn- (i)·-
qu<·s. • 2 Loult•rip tro1.<·irn,. • :! Buzina-. _ 
<'k<'lrico..:. n :ar ~ 1::! LimpodorP·, J,.. fHlr90ri,a 
• 1 \<:C-"'lldí'dor d,· cigurro.. • :~ Cinzf'iros;. • 
nodo. po-• 11 t· ,·,.in,ora ~ohn·-olcnlr<:. <:om fr
diaduru. • :! \ j-.;cir,1" run, l•i« • Dcíl1•\iio <lu 
lu.t: do•- pharúc~, a pt•. • üllrn;5o u,, l1t:\O 
corH al'O íroíl/1r1du wa1fim • \ro-, pura ª" 
rodos. d!' ato in<J\~<lo,C'I. • J mli<"adorc~ nuru 
."-Ó 1110.-.ltador. • l;s"I\ ri a JIO painC>l dr 
iw•ll'u111rrllo~. cotu fr•rh:id11rn e rí'lop-io. • C:om
par!;mento para bagt1gctu, mm frdiacJuru., 

FORD V·8 1)e, ~ 

'-

-----,,---~----~------------------
Do:- órdcin do :.;r Illsprtnr, :.r fpz 11ú· 1 J\IJNl81'f:JUO 00 'l'Jt,\J~ \ IJJI O. 1:\·. trntc, <·scnt.o o prcr;.ent.c cdilal pr>ln 
blico que. nos e.tia:; 10, 11-- r 17 rlêsl,e Dú8'rRIA ,E t'Oi\1t;Jt("I() - 1.·• J11s- qu:il <'1t-0 e <lri por cilac.lo·, o~ suprn
més. ús 14 hr,rus. ,h porl::is c1r~t~1 Al~ pdoria Rl';io11al - J1;di(:1I OC' or- C'it~ido::; Cnt.arin.:1. FrntõlndCô dr Llnw 
fandcga, cm 1,n ~.'l e :J.'1 ynwafi, res- fiem <lo sr.. rlirrtor C'C'rol ~lo _Drpc:IJ"ht- Luír.a Fcr1wndcs de Lima f' Jqão E:,r
nccLivruncntc. srr;10 vrll<hU,i:; cm has- 111~nLo N~tc1011al t1;1 lmlusln,1 <' Co- QUicl tfa Silva, µ;,r:1 á primeira a11di
La pUblicn ns m. crc.1llo1J;v, conli<las no ltncrcio, f1cam nolifl.cadas . L?llD. s. as rncia dêstc Juhm ;.iµos :-i publicriçüu 
voltunc abaixo firmas e rmprf•sa:.; m<ln:.,tn:us dcsU' dê:,;L~. verem-sr-lhes propór umíl arrio 

f.,O'f l~ UNJCO Estado pnrH comp,ueccr, c.:om ur1-:cn- orclinárfo. ele Rc>iviudicacão. pelos su-
N A - n.° 288 - 11ma <'aix;.1 contcn· cio, nrst.a 111:-.pcLorifl R('~ional, a Prn- nhcados dr. Adf!lbcrto Ribeiro e sua 

<lo cem máquinas 1oLog:ruficos, vinte C}l 1.817, n.U m, ou nn _seu Pos_L<? dC' mulher, e• pnr::i todos os t~rmos ult<-
c cinco binoculos. r~elr ciullos ele CS· Fiseallzrição, á r..un Inncu JClfth, n.º riores da mcs1no. nlé final pcníl ct" 
tojos de couro e om~c c111lló:i elo filmrs 39, cm campi_na Grnnclc. _ou na:,_Colr~ revelia; ao mesmo tempo ficr.nclo os 
para reproduçfio ou ampHação, vincla Lori:is Fc<lcra1s d~s clcmms_ locol1cl.aclcs suplicados ciênLC's de que as aucUcn
pclo vapor alemiJo Manio. entrado cm do mLC'rlor .cio Estad_o, ~--f~~n ele 1ece~ cias são nos dias de sexla-fcira, c.h 
l6 ctc setembro de 1937, consignada. á bcrcm n~ f1rha.°' llc msc.:110<10. elos seus 13 horas no Paço Mtmicipal. E P:'lr;, 
órclem. rs,La.bclccun~Ptos no. RC'g1st!o Jndus- que chegue no conhccim('nLo dos mes-

Alfanclcga. u de .iunho <lc 1938 tr13~ d~ DL•1Jnrt::im~nto N~c1on~~- d:i mo.<, cito.dos. vni êslc afixado nn fonn;1 

J\ n toniQ Goml''- Forte - Escritura- lncluslna <' CO)né1:r10, do M~1:trc110 ~o t1J~i(:,.C ol~~~~c6i~iio~·lo'? ;.tt~~fo_n~a~ 
rio da classe .. E" I~ª~~~i~0~l;;~1~~~~~~ ~.()~~~~1 ~t r;c;;~ do e passado nesta cidade de M~mtln-

i\LFi\NDEG/\ l)ls JOi\0 1'1-:~~0.'\ 
- Edita l d e '1." r ultima pr;:u;a n.0 23 
- De ordem do sr. inspetor, se fa7, 
público que. no ctin lG elo con:cntr 
mês, ãs parlas dcsln Alfand~ga, as 14 
horas. cm qunrLa e c.lC'lil1 !L1va praça. 
será vendido cm hastP pública o objé
to abaíXo: 

Lótc unico 
Um oparélho receptor de rádio. clri 

marca ''Marcel,., pesando 3.800 gn~-
mas. apreendido elas m~o.s ele um tn
pulante elo vapor . nac1onn1 .. Lages·•, 
entrado cm 21 de ,11tlho dr 1937 

írvercuo clr 1938. publicado no ··01.1- t;uapc. aos 3 chns de junho de ~93;; 
rio Oficial'' cl:i. r..cpublica elo dia 3 de Eu Anlomo de, S1l11a Ramos. <'scnvfin, 
marco ullirno rlaUior;r8.fci. <n.J ftfunorl Si1117)/it;i(J 

Devc1n as refcriclas fichas, ~·µó.':i ele- Paiva. conforme o origln(ll. Dotr su
vidamcnte prcC'nchidas, ser devolvidas pra. O Escrivfio - Antonio dct Silrr1 

às rrpnrtiçõcs acima mencíonadas, até Ramos. 
o dia três ele julho proximo. sob pena 

Alfandega, G de j:..mho de 1938 
Antonio Gomes For te, c::.criturario 
classe "E". 

cta nrnltD ele 10:000~000 tdez contos de EDITAL -- Jntimaçüc, - Fa<;Ü sa
réis) a 50:ooo,ooo (cincocnto contos de ber no ncusacto Ernani PnuJo cla.':i Nr
réisl. previsto no artigo 7.º e.lo nlu~l- vcs, denunciado pela 2.P Promol,oría 
do clrcréto-lci, flcrinclo Lambem os m- desta conwrca. como inctmm 11ris pr.
fralorcs impt(líclos de p3:g:ar os _im- nas elo artlgo 294 * 1.º combinndo r-0111 
pO$tOs e télxas ::i que cstcJam obnga.- 0 artigo 13 da Consolidaç;io lias J..ci 
dos, l>em como de apresentar á con- Penais, que por sentcn<'a cio dJ·. Jui:,; 
cmTencia publica os rcspcctlvo.s pro- de Direiw do 2.n Vára, de ho.ic chi-

d auto~ indw,~rlais. . tadn, foi juig~dfl lmprocrclcnt.r n mN,· 
a Joao Pr.!ssoa. 11 cl,::, Junh') rlc 1938. -1 1110 denuncio. João Pcssõn, 11 ele ,Ju-

ALFA~ OEG,\ DE .JOA.O l 'E:S~O,\ 
- Edital de 4.ll r ult ima J>ra~a. n.º U 
- De ordem elo sr. Jnspctor. se íar. 
público que. no dia lü do corrente 
mês, ás po1t.as desta Aduru_rn_. as 14 1,2 
horas, cm qu::i rta e dc[im(wa prfl ~·o 
serí•_ vendid:, cm hasto pubhca a mcrw 
cacloria ab::ii"(O mcncionndn. 

VJnLr e oito cort.cs ele tecido'> dP 
sêda. apreendidos d~<; mãos dr um 
cr1rrr<Tador quando rctirnvo -os de b~r
do d~ vapor nacional "Ararangua ··. 
entrac\o cm t4 ele julho de ~D37 . 

A presente merca?orJa sera dlv1didn 
cm oito lotes de trcs cortes e um de 

qu;tr~ni~~º:: 8 dr junho ck 1938. -
,\ntonio Gom es For te. escriturário do 
classe "E". 

D nstan Miranda. i~pcl.or regional. ~?i~1>~~c d~93i~rv~l!LO~&cri"Ü0 - I'rdri1 

COM,1RCA DE .MA,l!ANGUAPE 
Cartório Silva Ramos - EDITAL de 
cilacão de ausenlc.s µelo pra:o <lc 60 
dias - o c\r. Manoel Simplicto Priiva, 
Jui?. ele Direito da Comnrca de Ma
manguape e seu termo. etc. 

Wi:0/STRO CIVIL - J;/1/TA!, 
Faço .c;;aber que cm mcll cri rtórlo, ucs-
1 n cidade. correm J)l'Of'lamrt~ nara o 
ca.samrnlo civil dos contr~C'nlrs sr
guintcs· 

L!. l)r All"rêdo Monft·im; lJ _;l)f~- EIH1'.J.l, DE l'R/\ CA ~on N." :!'.! -
111 wh111) Nunc.<: So:irc'.; 14 ·- i\nton.t0 1-------------------=:==::::-::----I 
l'r· "" clr Fi~ucirédn, Vi - J\nl.<',tM ECONOMISE O SEU DINHEIRO 

Fa7. saber a. todos que o prrsrnle 
rdiWl vil'('m, dêlc noticla LiVC't'rm e 
interessar possa que na ação civcl or
clinâ.rio de reivindicação que movem 
nCstc Juízo, cx1Jediente do l." Crirtó
rio. o clr. Adnlberto Jori;C' R.ocirif{11e:-. 
Ribeiro e suo mulher conLr:1 Jos(' 
Guilherme da Silva Sobrinho. imn 
mulher e outro~. me foi dirlgi(lri a pc
ticáo do seguinte tcôr '·Exmo. s,, 
Dr. Juiz de D1re1Lo d,1 Comarrn ele 
Mamangunpe. Di7.cm o Bncha.rcl h
clrilberto Jorge Rodrigues Ribeiro t' 
sua mulher que. trndo porl õlcln 
por fé o o~lctnl de Justicri do .. com"r
ca de Picw, na co.rl..n Prccnl•>l'I(\ <'XP<'· 

J\utorno d::i Silvo Vrii:n e d .. JocrlUl-fl 
(1;1 SHVfl Veiga., qu,c sf10 malOl'C'}:, : ol
(cirOs pC'rn ntc n Ir!, porém Jii c.·at;~ • 
clos rc-U~iosa1llct1tc, donticilia1_lo f' 

1·rslflcntes nestt1 c::wH-n l ú n 1;1 s. M11-
Jnl'dc, 611: êle, funrionário fcckrc1l no·, 
Correios, nnlUl'tll <lcs!.n Cfljlit;.Jl <' fl
lhn rlo." folrcic.los Antonio Jacinto rJ;l 
$llvn Vcii::,:n r c.lr cl. Umbrllnri d;, Cou
rci(:f1n Vcign, tnmhtm conhrrldn 1>c11 
Ti:nrdin.-1 n.:irho:,.i Vcii:n: r rl,1, 11

:) 

profi~sn<, <lomc•·;l.ir;1, nnt11r;J I ci"' 3tln 
l.1rém. P;+r{t, e íilhn <lo.", fnlrrltlff, 
Mannrl Ji'r]ipr tlr Rnnl:nm e d. Frli
p;:-i fl.ll>clo <h• S;1Jll,;1.lHl 

~Hm~r:o Ximcne:i;. ir; - nr. Chs.y<tU, 
Prirt,,; 17 - Eduardo d<' A·,,evrr1o 
C 11 n11a; 1íJ Dr Ttílln ,l<Jflll O:; tn':".; 
lut!:i!lü::. 1á con:;ütcracb:, .. ort,,~1dqj' ·ru 
!_1,ruw cl;-i lct, por 1,·111 l'·1-c111 ·<·01rffl1r,· 
11rlo (\ 11rimc1r~ :.;rs ,-10 (1rrli1111ri 1 r1d,r .. ~ 

~~
11ir-r,\\\~c:: ci~ 

1

1 ~ôrj~~~ }1~/;l;.1"c'~~~ .. t~ 
11 " Ollvclrri. Lima· 2 - Dr: Prrlro ncn· 
lo ColHcr; - ~ _:_ nr ()\lvic; Mur<ija, 

i\ loc\o.~ os quais l{
0

mvh1o p,tl'a'~rft-
11~1·t:rt'rc.:m ú. !:iCSfü\o rio ,flll'i Ln1Uk> 1.JMl 
~t, referido o. horu indicada, coino no:; 

1~tnal15 enquanto d urnrcm os LralJ:i
lciºs do mesm:, sPS~:llJ, sol, as llcna"i da 

1 O Ju1 i fH~donará 110 pa vimPnto 

~%r~~. df :~~li~~~ ~~~l~~ri1~~e11d~e 4~P,· 

o ARM/\ZEM ~rn:.\NDA \" AVENIDA BE.\UJl.EPAfRE 11.0111\N 
, llJNTO J\O MERC/1!>{1 MONTENEOJl.0'. \C.\BA DE TtESOl,VER J\ 
,;UI,;STAO DE CAMISA DE JERSEY DE SBDA. NESTA CIDADE 

TENDO RECEBIDO DO SUL DO PJ\lS CERCA DE 2.óOO CA
MISAS EM SOFTIMENTO LANCOU NO M ERCADO ESTE i\RTIOO 

" COMEÇAR DE llSOOO 

VISITEM O ARMI\ZEM MIRAND A E COMPREM UM/\ FINA 
CJ\MJSA DE JERSEY DE SBD A POR I ISOOO 

,-
(iltAN l>Jo lt El>UÇAO UE PREÇOS l'i\RA REVENDEDOR!::~ 

dida por &Ste Juízo, que drixar~ de 
citar Catariníl Fcrnn.nck~,;; dr LimR 
Luiza Fcrn.1ndcs ele Lima l' Jn:w Esf'
quicl da Silva µor nfio t('rrm-nos cn
ccntrado. vrm r<'qucrer se di~n" V 
Excia .. de rnandar cxpcrlir Nlilnl ele• 
citação. pelo prazo dn !~1. JXU"f'- . n; 
fins constant.cs d~ pct.1ção m 1n,d. 
Mama1~"!un.pe, 2 ele .i11nho dC' 193íl. 10 1 
/\dalberlo Rillciro." Colndo." <' inulih 
1.oclos legalmente um sClo ela tnxn clí' 
educação e snúclc, ctuienLos reis e m il 
e seiscentos réis d<' sCio~ do rst.1:1110 
Na qual dC'i o .segulnLc cte5pncho 
"Nos autos Afíxt>-se edita l na fórma 
1equericta, com o prazo de• 6r) dia:~. 
Em 2-6-938. fll) M Paiva" Em vir-

• tude do que 101 pelo escrtvfio compe-

.Tn·,d Gal<li1111 dr, Ollvr i r;1 r d f\.Tfi -
n.t Srl1h ori11h;i d:,·, Nrvf':~. qur i;i'íu 
snllr1ro , maion•<.; r 11:ll.11r;li:~ dr·,l.l 
,·:1pilr1l, ('Ir. :n;,dc"11, rr:;rrrl:,ln do 
f;xf'rrllo. 1·x ... ,11111H1 (lo r.11rmwr.1" fl 
111.1 d!' .Jn,c Oaldino 111' O ll vrlr • 1· ,1.1 
f,'11·,·id,1 Virg1ni:1 M.1ri:1 fl,1. C:ourr·l\·no, 
e~ ('\;1. eh' profa,, ;:~o {li>nH•:;l.li',1, ,;Hl'd.• 
e muda r" Jj]h,1 d.t Ld·•dcf,1 :-.•·11fiorinl1:i 
Mi1rj;:-i_ rln Pl•nli.1. IA1dn:; d,1rnk illutlo, r 
r,•sid• .. ll1C':) IH';,1:1 1·1q1lt:1 l . 11. ll.Vl'lJirJ,, IJ 
Pedro IT, 111 1!1 ., l'/~)I Con·r w, J 11l:1.c1 
:1 ltal)ih t~ i.::111 dr·.-,d,• H ,1,1 m1.d•J <!o 

;,i~~\S~:j~· Mor!c;,Lo d;1. l:Wve e d 
Bl:rndirnt J•'ern.•in.1 do:.; banlos, e~uc :-ão 
maiores; de, vcscac.lo1' matnculn~o 
com o wm1e dC'" Antonio MClfü:•':it-O, vtu 
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BRASIL EM BUSCA DA 
os "players" bra.slle!ros no "Hotel 
Continental"' fdlmdo uma brtmant.e 
alocução sõbre o valor demonstrado 
pelos mesmos. 

às 9 horaR de amanhã, estão sendo 
esperadt,s novOR jogadores checo" a 
Ilm de formar o seleclonndo que rn
rrebtari. á tarde, o Brasil. 

&elna a mals absoluta calma e con· 
fiança entre os "i;cratchmcn" bru 1· 
lelros pela vitória do seu "tcam ·•, apó~ 
a notlcla de que Planicka, Burgrr r• 
Nejedly não poderão jogar TAÇA DO MUNDO , 

<Conclusão da 3.• pg.) , A INDIGNAÇÃO GERAL ~1:n~~f~A Gg:T:J~EB~{E"R~-

mente contra a noticia divulg~da de 
11

!~~in~re~.!1~~ÃOlod-;;s Co~~~c,:; RIO. 13 <A. N l _ o ministro 
~~~:;.. :r~~O~f:gs, entre os 'scrat- desta. cidade. o resultado da J)Brtlda Gustavo Capanema c\trlgtu um tele-

de ont.em entre os brasllelro!. e os grama a\. Delegação J,lrBSiletra aftr-
WALTER APRESENTA-SE MELHOR checos. mando: "Estou de todo cornção no 

DO QUF. BATAT.\IS Nota-se mêsmo uma manttesta re· lodo da equipe e confio na sua vltó· 

BORDEUS. 13 IA UNIAOl - Após 
n impresstono.nte exibição de Walter, 
n impressão geral é que a sua ntua
çõ.o é superior a de Batatats. 

Os "shoots" de Walter são muito 
fortes e a boln vai sempre cair na 
óren perJgosa do." ndversã.rios 

I OS CHECOS NAO JOGARAM Fll· 
TEBOL. 

BORDEUS, 13 <A UNIAOl - En
trevi:>tado pelos jornalistas. o técnico 
Adernar Pimenta declarou: "Diga ao 
Brnsil que isso não é futebol. é uma 
batalha. Jnmnls, em minha vlda, as· 
slstl a tal. f:s,;es checos são os adver
sários mnts brutais que o BrnsU Já 
enfrentou". 

OS INCIDENTES DA PARTinA 

BORDEUS. 13 CA UNIA0) - Logo 
no inicio da partida, o Jogador bro.sl· 
telro Zezé foi violentamente atacado 
a panta-pé pelo checo Pulck. 

o player brasileiro revidou, regis
tando-se o segundo incidente, sendo 
expulso de campo pelo juiz. 

Ouvido JJOUCO depois pelos cronis
tas, Zett declarou: .. Não tlve culpa 
no incidente. Pulck prlmeh'amente 
deu-me um ponta·t>é no que eu revi· 
dei sob o impulso da dôr que sentia" 

pulsa popula1 contra os metoclos bru- rla" 
tais Postos em jõgo pelos checos. 

A tndlgnaçlio cresce de vulto quan- DA SENHORITA ALZffiA VAR',AS 
to ao juiz Rereza, cuja parcialidade A' DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
em favor dos checos tol notórta. 

"EPOPE'IA BRAS1LEffiA" 

RIO. 13 <A. N. l - Pode-se cha· 
anar de "Epopéia Brasileira" o espe
taculo de ontem no "Estadto Munici· 
pal" entre a sele(áo futebollstlca bra
~netra e a da Checoslovàqula, onde 
cerca de 50 mil pes.c;Oas assistiram à 
mais assombrosa demonstração de re· 
slstencla tisica e de capacidade tk:nl
ca. que a história do futebol europeu 
Já registou. 

com o resultado da. partida deve-se 
considerar que os brasileiros vence· 
mm sob o ponto de vista moral e nt
Udnmente levando o grande públtco 
que assistiu á partida a ter a certeza 
tnabalavel de que o nosso quadro, no 
cert.ame ínternactonal pela conquista 
da Copo do Mundo, é o expoente má· 
ximo do futebol mundial. 

o jôgo de ontem aumentou defint
tlvamente a confiança do público 
francês e da critica desportiva 

Ao terminar a partido todos os jo
gadores brasileiros gritaram: "O Bra
sil caminha para a vitória da Copa do 
Mundo". 

RIO. 13 <A. N.) - A senhorita AI• 
zlra Vargas enviou o seixutnte cabo
grama. à Delegação Brastletrn: '' A ln· 
comparavel atuncão dos brasnetros 
entu.c;lasmou o pais. Fnco os mrlho
res votos para que a ~arte nos favo
reça no jõgo de te1·ça-relrn" . 

1NTEffiAMENTE FATIGADO O 
"TEAM" AZUL 

BORDEUS. 13 <A. N,l - O 
.. scratch •· ncha•se completa.mente fa• 
ligado. 

Pimenta ordenou o completo repou
so de todos os futeboleres que COIJ'l· 
põem o selecionndo azul. 

Por sua vez. o combinado tir~o 
está. em rigoroso treinamento. 

PIMENTA SABE O QUE FAZ ... 

BORDEUS. 13 <A UNTAOl - Leõ· 
nlda.s, entrevistado pelos crõnista.s 
desportivos, disse'. •1 Tcnhnm confian
ça no selecionado brnnco. PUnenta 
snbe o que faz'' 

VENCERtl\lOS DE QUALQUER !'.IA• 
NEffiA 

Em seguida. leu os tllegramR!!i rece
bidos do Brasil, relicitando a equipe 
brasileira pela sua magnfftca atuação 
FLIMINADOS D.'I. COPA DO J\IUS 

DO 

PARIS. 13 <A UNIÃO) - Fõram 
ellmlnndo.;; dr\ Copa do Mundo, nP:. 
segt:ndes eliminatórias reallzadas OI'. 
tem. os !W"leclonados do Franca, Cuba 
• Sulça. 

O resultado~ dos jôgos fol o ~egutn
te: Italla 3, França 1: Sufcla 6. Cub• 
O: Hungria 2, Suiça O. 

SE O BRASIi, VENCER,, 

BORDEUS, 13 <A UNIÃO) - Caso 
o Brasil consiga vencf'r os chec0$, o 
seleclon:ido azul embarcart. em trPr.i 
especial, amanhã. ás 22 horas, com 
c1esttno a Marselha 

Atrf'lado ao vagão em que vtaJnr'Í.I) 
os brnstleiros. seguirá um carro res
taurante 

Os componente., do se1ec1onado 
branco seguirão, de avião, na quarta· 
leira 

O trajéto Marselhn•Bordeus, a trem, 
será realizado cm 12 horas 

Como se sabe, aqnêles jogador(;s !O
ram ó maiores obstaculos á vitóda 
~o Brasil 

A RENDA DO JOGO "l'R,SÇA" ~ 
"ITA"LIA" 

PARIS. 13 (A UNIÃO) - O total 
da renda do jôgo entre os seleciona• 
cios francês e italiano. elevou-c;r n • 
B75. 000 francos 

O RAnIO CLUBE DO BRASIL RF· 
TRANS,nTIRA' O JOGO "'8RA 
SIL" x "CHECOSLOVA"\lLI.\" 

RIO, 13 IA UNIÃO> - O Racilo 
Clube ao Brasll nas frequenctas cte 
MO e 10. 300 kilocklos fará a retran!~ 
mJssão do jógo de amanhã entre o::i 
selecionados ào Bra~il e da Checosl'l· 
váquia, que terá inicio á.., 13 horas 

O SEC'RETA'RIO DA DELEGA(:AO 
RRASILCII;.\ SEGl,IU PARA P\. 
RIS 

Zf:ZE' cnonou APO'S SER RE1'T- BORDEUS, 13 (A UNIÃO> _ O sr. 
RADO HE CA...,IPO Célio de Barros. sccretl..rio d::i. Dele-

~O'RDEUS, 13 <A UNIÃO) - O !~;iºpn~~ :;:1~',\ 'fi~~·e ~~!~~/~u~= 
j~gador b1asilc1ro Zézc, aJK>s ser rc-1 to á "FIFA" do C:lSO d M h' d , 
tuado de crunpo, chorou durante to~ Zé é ~· _ e _ ac ª 0 e 
cio O tem1;>0 do jógo, sentindo não pc. a z io Q:u~~~o quas1 exclu1dos da co. 
der atLxihar os seus companheiros IP 

O A'RBITRO DA PARTIDA º;~l~iN~~J!,mSUTOS O RR\. 

BORDEUS, 13 CA UNIAOl - Foi 
des.Jgnad~ pela "I•'IFA "'. para arbt
trnr o jogo BRASIL X CHECOSLO
VA'QUIA, o Juiz francês Jorge Cup
tenln. 

Para juízes de ltnhn fórn.m escalados 
os sportmtn Kei~enberger e Marcnco 

BORDEUS. 13 IA UNIAOJ - O 
~cnic0 Plmtnta. entrcviistado ncerc· 
da atuação do Combinado Branco. de. 
clarou '. .. Dentro de 30 minuto-; dC' Jô~:r. ~sto.rá garantida u YJtól'ia dú Br~-

O lncidenle com 1\fachado 
SE OS BRASILEIROS JOGASSEM 

COMPLETOS 

BORDEUS, 13 IA UNIAOl - O 
jUiz suéco Johanson, delegado oficial 
ctn .. FIFA" no jõgo de ontPm, ôtc:la
rou que ambos os selecionados desen
volveram jôgo violento 

la~d~R~~i:·01~0:: d~~~~.?~~~= \'IRÃO DE PRAGA, DE A\'IAO, NO- A PRI-( RETR.\NSMITIR.\' O .IOG•, 
mingos, o famoso "back" brasileiro VOS JOGADORES A PRl-4 retransmllíl"â, a partir d .. O playor brnsllelro Machndo e o 

checo Plh encontram.se violentamen· 
te. tendo éste entrado com os pés, es
tupidamente. contra o primeiro 

o julz ape1..nr de mandar cobrar a 
falta contra os checos, expulsou aque
les Jogadores do gramnõo .-

0 Jõgo, durante to~o,; os 120 minu
tos, decorreu sob wn aspecto de ex· 
u·ema brutalidade 

Peráclo, revidando uma agressão a 
ponta-pé foi Posto fóra de campo. 
sendo. pouco depois reconsiderado õ 
ato do Juiz. 

Leôntdas solu três vêses de campo 
a flm de receber massagens 

A DEFl:SA BRASILEIRA ESTEVE 
NUM DOS SEUS GRANDES DIAS 

Se os brasileiros jogassem com o 
ºteam" complet.o, estava convicto de 
que teriam ganho. 

A seguir acrescent.ou - "a violen• 
ela empnnou o brilho das jogadas ln• 
dlVlduaJs" 

OS CHECOS JOGARA!II "NER
VOSOS" 

BORDEUS, 13 CA UNIAOl - O en
traineur dos jogadores checos, prof. 
Pelllnaki, falando sobre o jõgo de on
tem disse: " O jõgo foi extremamente 
nervoso. O nosso "team.. não poude 
se exibir melhor". BORDEUS 13 <A UNIAO> - A de

f!sn brasWelra demonstrou no Jõgo de 
ontem o valor formldavel da sua "AMANHA VENCEREMOS" - DE· 
técnica e da sua reslstencia. CLARA DOMINGOS 

Apezar de desfalcada de Machado e 
Zezé, atuou magnificamente. sendo BORDEUS. 13 CA UNIAOl - Fa
a.uxiltada por Martim e Afonslnho, lando aos jornn.ltstas que o entrevls· 

~::f P!ô~~ll~r:~ls pontos altos da e- 1 i~;.."fi'~ir~:O~f:~u: 
0 

.. 3~~~08 ·;~a:;~ 
nu tos com 9 homens. Houve momen-

0 I\IAIOR "JOGADOR" CHECO I tos que com 8 E' claro que, com on-
QUE ENt'RENTOU O BRASIL ze venceremos, amanhã". 

os BRASILEmos JOGARAM CO· 
l\10 HEROIS 

BORDEUS, 13 IA UNIÃO) - Fa 
tando sobre o jôgo de ontem, o sr 
Cnstélo Branco declarou: "Os brasi· 

declarou: "Venceremos de qualquer 
maneira". BORDEUS, 13 <A UNIAO> - At~ (Conclut nn 7 • pc ) 

A "BRITISH BROADCASTING 
CORPORATION" VAI FAZER Ul\1 

COMENTA'RIO SOBRE O JOG O 
BRASIL X CIIECOSl,OVA'QUIA 
LONDRES, 13 IA UNIAOJ - Nas 

suas transmissões de hoje, antes do 
Inicio do noticiário do Português, Is· 
to é, ás 22,45, Chora do Brasil> a 
"British Broadcastlng CorJ]Oratlon .. , 
na frequencia de 9,51 megaclclos, ou 
seja, o comprimento de onda de 31,55 
metros, fará wn comentá.rio S:,bre a 
realização do "match" entre os sele
cionados do Brasil e da Checoslová
quia. 

"NENHUMA FALHA NO JOGO DOS 
BRASILEffiOS" 

PARIS, 13 (A UNIAO) - Ocupan
do-se da partida de futebol de ontem. 
entre as equipes do Brasil e da Che
coslováquia, escreve •· Le Jour des 
Sport.s '' que no 2.0 tempo os seus cro
nistas não rtotnram nenhwua falha 
no Jôgo dos bra.sllciros. 

A ENTREV ISTA 
QUE A "RADIO TIJPt" CONSEGUIU, ONTEM, PELO 

TELEFONE INTERNACIONAL, COM OS CRAQUES 
BRASILEIROS EM BORDt.US 

Por n.bsoluta carencia de espaço, 
deixamos de publicar a entrevista, 
que apanhamos, ontem, na integra, 
consegUida pela "Rá.dio Tupi•· em 
combinação com a "Rádio Tupi" de 
S. Paulo e o Casino Balneé.rJo da Ur
ca, com os futebóleres brasileiros, em 
Bordeus. 

Servindo de Interlocutor, o sr. Anto
nio Cordeiro, "Speaker" exclusivo dn 
P R.G • 3, entrevistou os craques na
cionais, tendo falado, de inicio, O!, 

srs. Castélo Branco, presidente da 
Delegação Brasileira e Adernar P1-

todos os futebóleres relntaram 
as mi nu c ia .s do mate h de 
domingo e esclareceram os 
incidentes havtdo.s, cuja culpabilidade ~:.º J~e:e,~~~b~ d~~:e~s~:t~~~d~1d~~;: 
.sários, que fóram simplesmente des• 
leais. 

U:NDO OS TELEGRAJII.\S DO menta rntraineur, e os plalyer, Do-

Os srs. Castélo Branco e Adernar 
Pimenta lamentara.m a parcialidade 
not61ia do Juiz Hercza. que anulou 
um "goaJ '' legítimo e marcou wn "pe
naJty" ilegal. Mas confiam em que 
o resultado do prélio de hoJe, nos !\e
rá. favoravel, principalmente porque 
a partida será arbitrada par um outro 
.iu1z de quem e::.peram apenas justi
ça, 

BRASIL mingos, Leõnldas, Perácio, Afonsinho 

o fo~:D:i:: ~ait~lou:::.e:~ -;.e~ 1 e ~nte a enb·evista lndlviduol, 

GRANDE FEIRA ANUAL DE JUNHO 
BORDEUS, 13 <A UNIAO) - Ape

zar de acharem wn pouco exaltada a 
afirmação do locutor brasileiro quan
do disse que o maior jogador checo 
contra o Brasil, foi o juiz Hercza, os 
cronistas desportivos oonclúem por a. 
f1nnar, em vlstn da manifesta parcia
lidade do árbitro que expulsou Zezé 
do campo, quando devia ter feito ape. 
nas uma advertencia aos jogadores 
fnliosos, que talvez o locutor tenha 
razão. 

leiros lutaram como heróis contra a 1------------------------------·--===----flagrante desigualdade, devido as pe-
nalidades que lhes fôram impostas". 

O PROTESTO DO SR. CASTE'LO 
BRANCO 

CRESCE A SIMPATIA PELOS BORDEUS, 13 <A. N.l - O protes-
BRASILEIROS I to do sr. Castélo Branco. presidente 

da Delegação Brasileira de Futebol, 
PARIS. 13 r A UNIÃO> - A vitorio contra a expulsão do campo do Joga

da Italla sôbre o selecionado francês, dor Machado, diz: "Os diretores da =~º f~':::;~t:: ir::\::~:e de simpatia 1 ::~rrg.::od:r:::~~\~~ J~aetc:~ªTo1 q::v1~ 
Os meios !utebollstlcos acreditam J do ao desconhecimento Por parte do 

na Vitória do ºteam" sul•americano julz das regras de futebol, o que be.m 
e que éle tenha de competir com a demonstrou as preferenctas pes.soats 
Italla. do "referee" pela vitória dos checos''. 

Tem•se, assim, como certo. que os, O Chefe da Delegação Brasileira a -
francêses se colocarão favoravelmente creiu:entou "Podemos dizer que o jul
ao lado do Brasll. gamento arbltr6rto do "match" por 

parte do Juiz. foi prejudicial ao Bra
OS FUTEB6LERES BRASILEIROS sll. A sua maneira de se conduzir no 
ESTÃO EM RIGOROSO REPOUSO j6go foi oscandalosa e não podia re

BORDEUS, 13 CA UNIAO> - Os 
Jogadores brasileiros estão em abso
luto repouso, após a reallzaeão do en· 
contro com a ChecoslovAqula. 

Leonldn~ e Pericio que se encon. 
tram machucados, estão em rigoroso 
tratamento, apezar de ter sido com
batida a contusão sotrtda. 

Ha plena confiança entre os mes
mos na vitória do Brasil no Jõgo d• 
amanhã. 

•o de Eva Constantino da Silva, na
tural de Cajueiro, Toul'Oll, Rio Gran
de do Norte e fllbo de J• Modesto 
da Slln e de Isabel Modest.o da SU
Y&, &ta ainda ali moradores: e ela, 
de profl.ulo d01M1t1ea, natural desta 
oamarca e filha d01 faleeld01 Jolarcu. 
Uno Ferreira d01 Bant.os e d. Eurm!a 
Maria d01 Sant.os, aendo a nubente 
domiciliada e realdmt.e neata capital, 
o nubente na Praia do P6ço, desta 
comarca. Publlcaçlo repetida per ha-

••s1 :~ ':ut1r"'á~v:i,.,.m Impedi-
mento, oponha-o na f6rma da lei. 

João PeseOa, 13 de Junho de 1931. 
o eacrtvlo do rert,tro, Sll>utUG 

.a.no,, 

sultar senão no mals en~rglco protesto 
oor parte de toda a delegação brasi
leira". 

O protesto do sr, Cas~lo Branco foi 
assinado, tamb~m. pelos srs. Cello 
Barros ChaYes, secret6•1o da delera
çlo e Sotero Gomes, na qu~lldade de 
representante oficial do embaixador 
Sousa Dantas. 

O JOGO TER.\' INICIO Ã'S 13 
HORAS 

SORDEUS, 13 <A. N. l - O J6go 
Brasil x Checosloyjqula ser6 reall&a • 
do amanhl, 6s 17 horas, hora local. 

81:RA' M0Dll'ICÃD0 O ·seu. 
TCR• CHECO 

B0IU>EU8, 13 (Ã UNIÃO) - Anun
cta-ae que o "team" checo entrar6 
amanhl, em campc aenslYelmente 
modificado. 

Planlcka, o melhor arqueiro cheeo 
e, t.amb6m, da l:uropa, não tomari 
parte na parUda, em conaequencla de 
fratura dupla no ante-braço. 

to~~;:..:~ ~~lx=II~~ ~!:J:•; ....... . - - - --
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CASA FERREIRA 
DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM 

TODOS OS ARTIGOS 

CNAPtUS , CALÇADOS , CAMISAS , 
VATAS , MEIAS , PERFUMES , 

G R A· 
ETC , 

EM JUNHO TUDO É MAIS BARATO NA 

CASA FERREIR A 
·, 

.. -

.... 
IIUI 

10% DE LUCROS DISTRIIUIDOS 10% 
APROVEITEM EM JUNHO 

SALDOS EM PROFUS Ã O 

CASA FERRE l ;R A 
IIOIU, PII NEIRO, 1 .· f l~ - FON E 1 • 1 7 ~ 



A UNIÂO - Tei·tn-tefrn, 14 de Ju11ho de 1938 
r ' 

tSPORTtS 
1 O PALMEIRAS VITORIOU BRILHANTEMENTE SOBRE O 

AUTO ESPORTE PELA CONTAGEM DE 3 x 1 
Continuando o campeonato de fu

tebol. do LIGA DESPORTIVA PA
RA1!3ANA jogaram ante-ontôm,. no 
estádio ela avenida 1.º de maio, os fór
lcs conJuntos do Palmeiras e Auló. 

A luta não foi das melhores do ano 
no entnnto, ofrreceu lances de um 
l)Om fulebol 

De um Indo. n defêsn pn.lmrirense 
rnnsidernda a melhor dn cidade, re
chnc:;snndo os ataques impetuoso& dos 
dianteiros do Auto; do outro, o esfor
ço dos defensores autoviários pal'a 

â~~~cr P~; ig:~~i~t dtofl~~1~~é~ jct~~ª~; 
ontem. 

No primeiro tempo. os alvi-negros 
marcnrnm trés pontos contra 1, feito 
de penalty, do Auto. 

No segundo tempo não houve ten
tos conquistados. perm.ane~eu o mes
mo resultado do tempo imcial 

Do esquadrão do Palmeiras todo<; 
jog:iram bem, sendo Nenéco o mals 
fraco do time. 

Do A1t.to, podemos salientar a ~un 
linha avante que Jogou com coesao; 
tendo a sua defêsa fracassado um 

po~~iviu de Juiz da luta, o conheci
do e~portista Aluísio Ataíde que teve 
uma bôa atuação, sendo, sobretudo, 

tm~ar~~1~ e ~~-~~1º~~alizou-se º jógo 
secW1dâ.rio. que terminou com um em-

pate de O x O Serviu de Juiz o .,r 
Venrlipc tle Almeida, que atuou IH'm. 

ESPORTE CLUBE UNIÃO 

(Oficial) 
A partir desta data, faço ciente no~ 

<1mndores que fórem escalados pnrn 
re.c;ervas dos dois quadros, que devem 
~omparrcer hn hora marcada pc-13 d1-
reção de esporte nos jogos oficiais r 
i..:ompletamente uniformizados. 

O amador da reserva tem o direito 
de compnrecer na hora mo.rcadn, pnr::i 
não pôr em vexames a direção de CR
porte. caso falte algum jogador no, 
quadros já organizados. 

Essa medida será tomada, rigoro
,:;amente, á partir do próximo jô~o ofi
cial em que o Esporte Clube União 
tomar parte. 

O amador deve comparecer na séde, 
oeln manh!i. nfim de vê sua coloca• 
ção no quadro, p~ra que na hora dP 

1 

começar o préllo Já. saiba de sua po
sição. 

A direção de esporte continunró: 
sempre escalando os quadros e colo
cando em tabolêta, nn. séde, pn.ra co
nhecimento dos amadores. 

Os amadores devem evitar o mnt.r.; 
µoss1vel reclamações em cnmpo, poi:-. 
a~ r<'clamacõcs sempte causnm sértn<. 
consequências. 

Jofto Dla.s, Diret.or de Esporte. 

CARTAZ DO DIA 

REX: - "O Princlpe e o 
Mendigo", com Enol Flynt'l., da 
"\V:1rner First". Complemen
to• 

l')LAZA: - "'N:t'-C't' um:1 F.l.l· 
trMo" com Jand Gaynot f" 

FrNll-i·c Ma.rch, da "Uniled Ar
ti..,t,..'', pela i1ltlma vez Com .. 
plt'lnentos 

T ELIPE'TA-;- - "0 IJoi;o\\ei· 
ro Trovador", com Genf' Aut.ry 
e• mais a 5.2 série de "0 Cava .. 
tcil'o Fantasma. ... 

SANTA ROSA: - "Mares d~ 
('hina". com Jean llartow, 
\Vallace Beery e Clark G&blc, 
<la. ''Mdro Goldwyn May(4f'''''·e·~ 
a G:' e última !.érir dr "0 Fan· 
t:isma Ylnrador"', da R. K. O. 
Uádio" 

.lt\GUARIBE: "Palooka", 
C'Om Jilnmy Dura.nt, da •• Unltf'd 
Artlsts''. 

S. PEDTlO: '1 Amôres tla 
Opera.", <·om Ruby Keeler e 
Lei" Oixon No palco, o profe'i• 
sor Remwr. 

REPúBLl<'t\: "Fógo a 
Fú,:o", eoru Oi.~ Boy "' "(i.ii,(:te, 
Fu.racã.o", com Lane Chandler. 

METROPOl,E: - "0 Dê<lo 
Acusador", com Mars.ha. Hunt. 
e Robel't Cunnnings e a 3.:i. sé· 
rie de "O Cavaleiro Fanta.fi .. 
ma". 

IDF.AL: - "A Vo, do Outro 
Mundo", com Lionel B:.rrlmore. 
Complementos. 

posição muito ,•ariavel: a mf'sma 
vacca não produz sempre lf'ile 
,-xactanienle iguul. l.Jn1.a ~ra,ute 
quantidade de kile pro,eni<'nle 
de 1nuitas V&C'(·as differen tes, 
tl'rá., por is~o, uma composi<,:ão 
ainda mnjs varia, cl. 
Es&&f!I ,aria-:ões chegam a prn
porçõeM l&t"!ii. qut> muitas ve/.es 
podem prejudicar o delicado or
([&nismo infantil. F.' necessario, 
poiA. tornar constau tP a con1po
•itõo do leiti,, sem no emtanlo 
adclicionar sub'itancias es
tranhas. Nada de,e ser usa
do qne. não provenha do 
leite e 'do rnelhor leite, 

Sómente nma grande i,mpri,za, 
perfeitamente organizada ., ap
parelhada, pode o,ÍÍe<'luar. <'on
\ l'nienlt"tnente, a delicada ope
rat:âo nt"Ct"~sarin para tornar a 
composição sempre igual. A Com
panhia l\estlé, a mais cliffuncli
da empr .. za de lacticínio• do 
mundo, pode garantir um lei.te 
perfeito. O LEITE CO:\DEr\SADO 
:\! ARCA '.\-lOÇ\, sempre puro, 
igual e p;arantido, é preparado 
pela ',estlé, e comem perfeita
ment~ parn a alimeuta-:ão in

fantil. Para sua tranquil
lidade e para o bt,m de seu 
filho dê-lhe l.EITF. CO~
DE:\SADO :\IARCA '.\-IOÇA, 

L E 1 ·T E e o N o EN s A.0 o MAR e A M O Ç A 
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"EPITACIO PESSôA" 
Sfto convido.dos n comparecer :.\ Se

cretnría dêsse estnbelechnento ele en· 
!õino. a nm de receber os c~rtificados 
de reservista de 2.n categoria os se· 
guint.cs candidatos da turma de- 1937: 

Jo!;é de França Guedes, João <~e 
nem;, Edgard Pereira de Souso.. tlu1-
};io Gomes da Silva. Orlando .Jo&é de 
Araújo Francisco da. Costa Palmn., 
Gcnl<lÔ Vieira do Nascimento, Ur~a .. 
nr, Ribeiro Bezerra. Durvnl Ferreira 
da Silvn.. Herbert Holmes de Alm~tda. 
João Gonçalves do Am01;m. Jos~ A
nisio Ferreira, José de Almeicl~. José 
Maria. de sousa. Antonio F. P de 
Vasconcêlos, João da Costa Braga, 
Harrison Porto Viana. Pil'agfQP Pe
relm de Lucena, Joõ.o de Arru:tjo P, 
Junior Samuel de Oliveira Sonres, 
Edgnrd Mow·a soares. Arnnud de Al
cu.ntara Lira Edison Bati~ta de Ho
landa Ponte~. José Fernnncles ~ieira, 
Umbcli110 de Freitas Lins. Antonio da 
Costa Gomes, Aristides Dalta de Mélo, 
Helto José de Sousa. Clovis Cavakan
U dt> Albuquerque, Valentin Barbosa 
do Valr, Raul de Araújo, Fernando 
Domingues dos Santos. Agenor Tava
res Vanderlei. Emilio Augusto rte Car
valho, Valdemar de Carvalho Lelis, 
Paulo Soares de Oliveira, Paulo- de 0-
liv{)irn costa. José Osmar de V Ca
vakant.i. Ivnldo Vieira da Silva, Ge
raldo Henriques Filgueiras, José Gon
c;alves de Oliveira, Benedito Francisco 
do Amaral. Antonio da Costa Gomes. 
Euclides Neiva de Olívelra, Nelson 
Fernando de Cristo, Edgard José de 
Sott,;;a, Gabriel Fagundes Nascimento, 
Arnaldo de Oliveira Lima., José de 
Almeida. Cllnha e Paulo Neiva. 

--·-----···----·--
lt hora..,, os primeíros dcta.lhrs Ja 
&:r.md(' pell• ja. entre os selecionados do 
Rrasil e da Checoslováquia 

OS Ht·NGAP.0'< RESIDE~TI>:~ EM 
S PAuLO PTWTE'STAR.Uf CuN
TllA A ATUAÇÃO DO .IUTZ 
llléttCZA 

TELF.GRAMAS RETIDOS 

Há na. ReparUção Geral dos Cor· 
reios e Telegrafas, telegramas relidos 
para: 

Brnsll Novo, rua Duque de Caxias, 
260; Aurina. Silveira, Cnrdoso Vieira, 
274; Francisco Trlcoli. Abdon Mlla· 
nez, 446; sr. Manuel Isidro da. Silva, 
João Pessõn, 102: Felix M11rcelino; 
Aderson Soares, rua da Areia, 117 

Meias? Meias! Meias! 
Muitas meias! 
Senhoras e senhoritai;, visitem o 

ARI\IAZEM MIRANDA para comprar 
a sua meia "bat'at.issimo" 

ASSOCIAÇOES 
LOJ.'\ ~I.\CONICA "7 DE SETEM· 

. BRO" 

No templo ela Loja Maçonlca •· Brnn
ca Dins". á av. Gt:nera.l Osorio. hn
verá hoje. ás 2() horas. uma reunfüo 
da Loja Maçontca "7 de Setembro". 
a fim de tratar de vã.rios assuntos. 

Para a aludida reunião, é encare
cida a presença. de todos os flltados 
àquela Loja. 

2S'?OO é quanto custa um l1aton 
•• Cuie)." na CASA AZUL, a mais ba
rateira da cidade. 

NOTAS DE ARTE 
UM J:S'J.ff,fi·.,1'}.',B1/l/·<fn°u;gw-

PEI(NAMBUCANO 

CJ1egados, ontem, de Recife, encon. 
fram-~e nesta cidade os srs. Milton 
Lopc,, Rossini Ferreira. e Ernani Eme. 
rertciano, componentes do "Grupo Per~ 
nambucano", que veem. realizar, aqui, 
alaumas exibições. 

Sábado pró.Timo, no "Clube A.stréia", 
aquéle co1tjtmto dará um te~t/ual, com 
a ar,resenlacão de tim escolhido pro
grama 

Hoje, componentes do mesmo con
junto farão um. quarto de hora na 
"Rádfo Tabajára", após a "Hora do 
Bra.1dl", det)Pn..do executar vários nti
m eros de música 

S. P,\l'T,O, 13 IA UNTAO) - O sr. 
tlon llorrma.nn, dil't'tor de uma gaze· 
la huni:-ara nf:'ste Estado, t.'m·iou em 
no,n,. dos hún~aros aqui residentes um 
ttl,guma a.o juiz Itercza, protestando, 
\le-r1ncnlcmc>nte, •·contra a ah5olut~ 
Pare 1atu1.tdf" na arb1trag<"m do JO~O t• onfi m'' e arrr•s<'entado ''qU<".,;.ut- Pi\RA O ANIVERSARIO OA CASA 
aºs, ano~ tlC' ~mnatlr rntre o nr•IJ (" AZUL vieram 2.000 t'amlr;a" dt, Jersel 

htugru. n,to podiam ,wr drdcit os, 

1 

tn vPndldas a prt(o!I de re-
rm ~O minuto"· por um IC'!!ilo de!tlf"al para ~ert 
do um potrklo". clame (lUOOO) . 

ECONOMIA L TDA Em resposta li comunicarão que lhe 

(CASA BANCARIA ENB~) [?;u~~lt~ ~~i1.~~~~\~õ':,~';~ ~~u-::'~;. r. R. 1-4 RAJllO TAHAJARA TIA 
p~tatfstlca p:.lla o, inspetores. de en t-.\lt.\11:JA 

EMPRESTThlO POPULAJt DA 
CIDADE DO RECIFE 

fle~ultnclo do sorteio realiza.do no 
TeR.tro Stft. T1J1,bel. do Reclfe, no 
dia II de Junho de 1938: 

1.º premio - 1:000$ - ::i.police n 
163.973: 2.' premio - 2 :00~ - a
ix,lice n. 104..306; 3, 0 premio -
1 :OOOS - apollce n. 105. 033: 4.' 
premio - 500,Ç - apoltce n. 
112.296; 5.' premio - 500$ - npo· 
llce n. 103.464. 

c110.ma•se a ateuçã.o d!"IS srs. 
prestnmlstns que, tcrào direito aos 
premias, aqueles que e~tlverem 
com as suas cacternêLas pcrfe1t.a
ment.e regulnrlza<.tas, devendo, pols, 
procurarem o endereço abaixo parri. 
efetuar os respectivos pagamentos 
em atrazo. 

F. REIS 
Agente geral neste Estado 

Rua. Barão da Pa_~rem - 12 

O ARMAZEI\I MIRANDA vende 

sino do Estado, que vtm func1onanct· 
regularmente, com os melhores resul
t....'1.dos, 1·ecebeu o prof. Sizenando Co!-
ta elo dr. T ~ ixeira de Freitas o sc
~lrtnte telegn>m9: - "Ptof. SizC>nnn· 
do Costa - Joào Pessóa - Ae·ro.dt:
cendo a comunicação _L.o vo:;so ~. l9ú. 
f:iC'o voto$ qu ~ a estabstíca pa.r:ub.HiCI 
c.olh.1 todo. o resultados previstos nc 
curso que ac_1ba de iniciar-se, como 
L,ma fellz re~\Uzação dêsse Departu
mento. Cord~ . Sds. - Teixeira d(' 
Freitas, secrel.írio geral do IBGE". 

FIQUE RICO ! 350$000 habilibm v'. 
8. ao grande premio de SAO JOÃO 

2.000 :000$000 

VEM AO BRASil 
O EMBAIXADOR PIMENTEL 

BRANDÃO 
MIAML 13 (A UNIAO> - O embal• 

xndor Pimentel Brandão embar~ou, 

~g~· les~fi~gºa~e R~:;1 d~v~~ºn~i~o~arreira. 
S. excia. têve concorrido bota-fóra. 

~':::-ª 1t~:o_c•mi•• de J•••ey d• séd• p ASCO A DOS 

NOTAS DA PRAÇA MILITAR E s 
COMPANHIA INTllRNACTONAL DE 

CAPITALIZAÇÃO como nos anos anteriores, realilar-
Acha~se nesta eldade o sr. E. Fer- se-á nesta capital, no proximo dia 19, 

reh·a dn Silva, assistente da supertn- a Pascoa dos Militares. 
tcndenctn no norte do Brasil da. Cla.. Precedendo aquêle ato religioso, a 
lnternacional de Ca.pítalluc:io, que começar de amanhã, o conego João 
veiu tratar, aqui, da instalação do Coutinho, viga.rio da Catedral, fnrá 
inspetoria. geral da mesma empresa. pregações para os militQ,res. inician-

Ontetn. s. s. esteve em vtslta á re· do-se essas cerimonias todos os dias, 
dação desta folha, em companhia dos ás 19 horas, na. matriz do Rosa rio. 
srs. Alonso Costa e Mafra. Fuho, res- ontem á nolto o dr Mauro Coêlho 
pectivamente, inspetor geral e aerent.e ocupou O microfone d; P. R. I.-4, re
da nova inspetorta. ferlndo .. se á signlflcação dn.QUPla fcs-

Por essa ocasião, o sr. E. Ferrelra t.a. catolica. Hoje, tn.mbem á noite, o 
prestou.nos varias informações t reds- tenente José dos snntos Passos falo.
peito dos me~os da organlzaç O a ré., na "Radio Tabajárn da Pornlba" 
referida empresa. cujos negocios

1
,vledm No dia 19 pela manhã haverá mls~ 

nosso Estado, teem se desenv~ 0 sa solene c~rn comunhão' geral de to
lüUmamente, moUvaruio ª cteação dos os participantes na Pascoa dos 
dalu~l~. l~~:'i!~~~lo'::f~e Capttauza. , Militares. -
çã.o realizou, o nno transá.to, um mo- O referido acontecimento catollco 
v.bnento de cerca de trezentos contos vem contando con1 a melhor solldnrte. 
nêste Estado, onde tem felto vario• dade no !!elo da nos.sa Guarnição Fe· 
premio• , dera! e Policia MUitar do Estado, 

Prot"rama para hoje: 

11,00 - Progrn.mn do almoço 
Grav;\ções populares. 

12 oo - Jo:·no.l mntuttno - Not1ciá
rio 'e Informações Telegráficas do 
Pais e Estrangeiro 

12 15 - Prossegue o programa do 
ulm~o - Gravações· populares. 

13,00 - Retransmissão do jogo de 
de~empaU" entre o Brasil X Checos
lováquia diretamente de BordetLS por 
intermédio da P R. A. 3 - Rádio 
Clube do Brasil. 

18,00 - Programa do jantar 
Gravações selecionadas. _ 

1 Locutór Kenard Galvaol. 
19 oo - MUSicn variada - Jaime 

Beze'rra. 
J9 15 - Música popular brasileira 

- E.i;meralda Silva.. 
19,30 - Palestra do tenente José 

dos santos Pasi:;os sôbre a Pascoa. do.s 
Militares. 

19.35 - Música americana - Jnzz 
da P. R. 1. 4. 

19.45 - Música popular brasileira 
- Guimarães e Cachimbinho. 

20.00 - Retransmissão da Hora do 
Brasil. 

21.00 - MUSira variada - Ernnn.1 
-r.:merenciano. 

21.15 - Jornal oficln.J 
21,20 - Sólos de bandol!m Rossini 

; 1erreira. 
21,30 - Musica variada - Esmerai· 

\a. Silva. Jaime Bezcrrn. e duetos de 
Jiston <Raimundo Napoleão e Ge
•·aldo Medeiros> . 

22,00 - Jornal falado da P. R. 
[. 4. 

22,10 - Música selecionada - Or• 

~::f:o ~e::~i dseobLuªnnre~~~~~ do 
?.2 25 - últtm.1.s natfcias - P R. 

I. 4 informa ... 
22,30 - Bôa noite. 
(Locutôr J. Acilmo). 

VIDA 
RELIGIOSA 

FEDERAÇAO ESPIRITA PARAI• 

Franqueada .~·~~~llco. realizar-se· 
á, hoje, às 19 e meia horas, 1~a };t'dP 
dessa sociedade, durante ::i se .. W.o d~ 
ei;tu<los fi}osóflcos, um:1 P'llestrn su
bordinada ao t<lma: PRESSF..NTTMEN • 
TOS, 



í g :; JO., o rE~S(')A - 'frr~o f~í,.a 11 ,te iunho ,fo ln~ 
r----· - - ----- ---, 
U LTIMA HOR I

A GRANDE FESTA JUANI
N A DO PARAlBA-CLUBE 

( )) 0 p .\ í s E E S '1' H A N G E I R O ) 
JULG., :lt E~TO 1'0 TRJDUN,\L UE ILoub, , ... tu.ti <,1:n11t<10 mu1101al. t \fax 

~1::GUR,\ NC.'i\ Sdunrllill'.~ 
· . J::ntl'<'\'i-.t.ulu ~olil'<' a 'J1t i:; 11a, f1i~ ·.;1• ., 

solu\'úO 
cku:-;" 

ddJJllll\il ÔCJ ( ' l 1 

50 mêsu~ j~ rcscnadas - Contratada a J azz Ideal para 
abrilhantar a magnifica dansa do proximo cHa 21- Qua. 
si construido o c,splêndído clancing da séde de campo do 

ltlO, IJ j . \ , N ) - O 'friltunal de l'...:-cami,. t'~to Jam<"> llmctdol'k qu~ o 
Scguran(_'a ~:1donn l .1 11 1~·0 11 , hoj.<', 17'! •· 1)C'mOl.if:( r d<·. J>ctro: • ·• 1üt.o _:.e clci,~ -

~l;;IU JHXIJH li>\ ,\ \l,\JOl' 
ó(,t{ L.J \ PRO'fl':~1'Mi1 L llE 
IHl.,'!\l(' U 

Paraíba-Clube 
:'oªr~J~~c~~,:~it:<'~;;!t~~:,i:~:~ ~·,-~~·t:~~~;tç:to :;:lll~C\\~~~· S~~i~~xs~l:S n;~·t~{l::~ l~!~~do~Hl-

A defêsa c~tct.'(' a (';trg-o , los advo-
gados ~obra i Pi n tn, t:;,,amlro Lins t.' !tE,,LJ/.AR.\~,1.:,,..E ,...: tr't .TDI/\~ 
Vitoriano i\hes da. 1·om·ê'-'a J,;J.J.H 'ó! s :"\ < 11n.·o .. :J,O\'.\'-

COlllF'.\l \'l:íO~ nos ,f0RN/\1S ~(· · 
nuJ·, o 01~<·\ n:-.o no PnF.s1 -
DLNTI\ GlfflLl Q \MW!\~ 

ltlO, t :: 1) t:.N IJ\0) - 0 <; ,j1 , rn;1i,; 
(l f" Jto.tc l"OJllt'llLHH ('Olll li", ni ;d...,, t·lo 
gio!-a~ :qll'l'\'ia <" ••rs, o tlic,cl1n•o <JIH.' o 
prrsideH fl' Gr( u lio \ ;u;:-;1s prom11_H"io1.1. 
ontem, JJor orn :-; ião cfa iu:w;u 1\ltao <!o 
novo colihcio (1;1 E~cola N~"val 

'l'odo.., (l,•,l;)ram t i parlt• c1t1 r1uc ,e; 

f'XCia . "t' JCÍ<"riU ao frólJl~JTJhanwulo 
d a 1'nn3da, lcndo~sr n' " O ·imparcial " 
a s ::;<'gllinlcs palavJ'as: "O Brasil e~h 
const.ruiodo ...,,ia tldba tom suas t>ro~ 
prrn'i m:\os", r mais adian te: "As 1>a
Jana.'.i :-a•,. hoje, ' t C'om,t:,t:1..('ão dos 
f :i los l·;:"J L,i.•sc rcl·o1u;truimlo o l:h ·a 
sil ' ' 

q1u 

l'H ., ( 1 \ , 1 J L\ LNl ,\01 - l~r ;lli 
·,;;ou- ..,r, hojf", ;, ;: .. sí'r je ô (· dd,..ü!':-. 
1t1tmic ip.ti.., ri t Chi tosJo,:'1q 11 ;., 

u,,., .11t·mru·~ ·Jq ui n•..,ith nte"i ~H" ·• 
,01,ir,uH cm f.t, ·or do s1·. ltc11ki11 

:)JFIHI),\:,,; 1:X'fREiH \ :,.:. ( 'O NTIL\ 0 ::5 
(!l F ( '0~71 n \ilE,I ,\ .J l' llLl 'S 

\ H::' . . \ , t:; (. \ l'~l/\0 ) - O G1 ,n?1-
110 11<' <' idiu -~i C' :1. tomar tn('{lhla s se,c· 
rh•.ima.., f onlra oc. ju1lc..t'> (' 3ll' mc,
mo contra O!-i que fizr i'1' m t·omnra ; J?a 'i 
sua-.; c:i s ;-i. j comerciais, t'll ron io n r, 
J\km:in 1u 1. <1ur, nte ~ tenaz c•imp:rnlm 
;wU-s!'mi!lC'a 

.'\ propO:;i(o, ,h'daron um Jitlrl' n .t
zi...,ta df"!-,t ::t C' ;lJ)it :11: ·· ~..i.o l'C'l' ll:t H ' m ~c 
: .. nl c r1 1; m r 1Iid,1 s mai<; cn(·r.c;-ka s p.u·n. a 

Con stituirf, um notavel éi.COnt.ecl -
'll'~I( H , J;J L\ l 1?\'J ,\OJ \ menlo ~;od al a grande festa ju~ninu 

maior 1~ti'.ia }>t·otr '.-' Cmtc d t•:,,,l2 r.1s,íta l que o Pw wbo-Cl ube levar;;, a rfeito 
~uá rJ r -.;truid,1 , a mamla<lo do Go\'er - no proximo d ia 21, em sua --,édf' de 
uo, ,lt \ rJHlo-"" c<.lifif'ar, no local. cam po. quando se1á inaugurado o e·
uma ;.:1 ·,111,lc nt;u:áo ferro,·iária tJlcndido d a,1cuu1, atualmente ja no 

fi , - \C 'úF.~ J J?01TS1'.\R '\O .H S1'(l 
.\O " l:a:J("U " ( "OYfK\ O !\ .,,~ 
r ,H; \Jtr.1 ·· to l)Ati IHVIO .\ .S o · 
i\U~l!tl,\ 

J.(' :\' l'HE:-: . t:: ! \ U'\"IAO ) - .\ I n
t! lil- 1" 1 r :1 <' Jr.:u .. :,.d •.• n a f"õcs Ci1rop('h! 
cn,·1,1 r:J·1, lleuli n d e pouco·-: Uia ~. cnér
~ico prntn•to jm1lo ao GoYêraü a]c
mão. contrn o a iic o paga1ncnln d :u1 d •.
, i,fas contr,tid ,1 ~; pela '\.us tria , dn tes d o 
· .\.u~d1lu:s.s 

:\ Jt:íli 3., muito f'mbóra veja-se pn·
.iucH<·;uli l'Om a a litud(' d•J lteiC'h , ná o 
flJ'Ol •_·~· t.,i l' á 

Jh dhid,l-.. da \ ustriíl para c·om :1 
Ju~J.tl('l'J'a ct ,~,· a m~sc ,l 8 mi1hócs d t> 
Jibn1~ 

fase ftnal di_~ s ua construc;io 

A orno m ntar,:}o do dancing, a car -
1:;"0 de compc:tenter - 1rtistas, propür
c ionará ao., presentes um p.mbiente 
encanta d or par2 uma noitada mu ,i. 
cal ele intensa alegria e fina elc:;a·,~ 
eia. 

R eina int.msa c·;p:ctalivrt c>m , La 
~ -.,ocieclade p~s:..óen<:.e pela mar;~, ,'h->
~a. fe.;,ta que o Paraíba-Clube vn1 r" t
liza;: na ,,e.,prra dr: São João. ach<•n
do-se já ccntrutada a J:!ZZ-orquestra 
Ideal. que, : ob a direcão do prof. Au
gusto Marinho, executará um largC1 
e escolhido pro~rama cl':ls últimas :;o
vidades muc:icnis, principalmcntt com
posições µo pu l:1 r es inspira.das no."J fes
tejos son.1uanescos. 

A Diretoria do Pafaibal.. Clube de-,\ l.O'l'i\Çil.0 C,\i\JUI AL 

HI(), t:: L\ . X ) - C) nu•1·•·Jtlu tk 
(. .l)nhin , l)! l"f "f'J1lou . hoje. a scg uinle 
('ofac.,•;:io : Jibr:\ , IO-~-- 7'?6 ; d()Ja.r. 1 
2:l~f~ l : t·scmlo, S971; Jl ê so, :.~35J: m ar - 1 

ro, 1"i'l00; !il''l , ~!111 C' fran<·o . Sf.il S. 1 

----
O BAILE DE ANIVERSÁRIO DO ASTRifIA -

A 1.·ra m a de l11u·o fino f rH coUd..t. a 
"" \; :oo 
no .H ·r:o < 1,1,nc no mu.si,, AO 

rnE '"i J], ;:; :'\"TI: C ETl I.tO \ .\1 ' (: . \ ~ 

1no. i:: 11. r,·r\.O ) - o \ (• ro Clu 
hr do Ur.1:dl rm iou u r: 1 tcki;:- rama ao 
JIIT~iüt' 'll<' GC"tí1 lio , ·;.1rga, . ..: on.i::ratn 
l:lJHJo-c.c com ~. c"cia . ;>l'la. dcueta 
.,ão do Ciuli~o nrasill'ir~ <lo Ar , de 1JU '.! 

ha mnHo 5" rrs-.;e, ulia. o nosso {):lJs. 

~r,: \O .ll1 l ,G .\l)O:-; .\:'II \ Nl1 1\ , Y .\' 
J'10'> <H \HJ>t\- i\l ,\HJNl.iAt:, L\
'J'l;G J; , Lltil'i\ti 

r: 10, l '..! f,\ ll~ l , \O J o Tl'ihun11 1 
•k ~1"'!".111";111 <;;1 ~a<" io11;..il :-uli, ·u para t• 
prw,i1no d i;1 J:>. o ,;11ltp1_11rnlo ti-- v;iri. 'J~ 
;i. U;trcl~-l'l a rinhas implu ,do-. 110 m, ~-
' imr>nto .:, ub,·c1·sivo intr 1,:T;, l i~u ric 1 l 
de maio . 

JJAI~ FM ( ' \.111'0 l>E i\\'1.~ÇAO 
1;-11 MIN,\ ~ GJ: R,\IS 

Ul .1,0 ll(>IUZOXH;, ,:; 1., 1 :sl!.\() l 
- l",iQ 1u-1•' i,11ri •li,l !i d i• ,julho ~!"- ' 
h1:n1a_ur.uJo o , ·.1mJ10 d r ;1 .· i -, d i,1 ,; ,, 
muJ1if1pi 11 tlr H••<-;u11 n 1. 11,1r l i1·io:tn :. , 
d "l f f'l'hrn,nia . \ "Ürio -> ,1 . i ;nlurr ..; d•·i5 r:
mHit'll' f' :'.I 

O Tr 'l lJl,0 llf: (', \ :\-IPJ~1\() 1 l f'..N IH ,\L 
Dr DOX N.,O b ."\U~A' J>O!S E~Trl
OOS l'NIOOS 

,~1;w l ' OHJ{. lJ IA l iNI ,,0) - :'\o .. 

7! 

Jnf"iu"' l' "'Jw1·1i ..- os tk-..,t.a ('lct;ult fala -!'.C, 
iucr~ c: ant.t'nll'nl!'. na -..rn~:wional JutJ, hp,":c lu ,lo gra :Hlc ba ile de ~;áb::ulo. c~m('tnorativo do 5?.º aniver~·ário do Clube Astrêia, ao qu:il compareceram 
dr ho, do J)róximo tlia 28, entre J o".' , ·------ - l'kmcntos d!'sta('ados 'ia. socie<fade de João Pessoa. 

'erminou qur a festa começará 1m
Jronoga'idm':'n1 ~ á:,, 'Jl ho:-ac; cio cl: 
24. Een<lo proibid.l a r·1trac1a dL m -
nore:, dE: 16 anc·;, de acõrdo cc:n a d -
terminação elo Ju.i?. de Menores. 

Em ·1irtude de s"'1· uma f':'s.a de e 
rnt·~r regional, a direto!'ía resolv L 

.am1Jém não exigir trE:-j'.:.'.~. b,..m cor.-:o 
não distribuir convíte.s, em virtude d, 
m.0 sma ser ckdicada. cv::clusivam 1 

á.0$ clemr-ntcs do quadro social do Pa 
l'lltba -Clube, que d1:ver60 apr'.!~cn•nr 
0 recibo do ml' de .1u1r.o. 

Par2. cmpre.,tar maior brilho roo 
te:.;tejos ju:inir:,; , :;..:>dP d(' camJ)o 
jo Parc.ibo-ClubP. ~" 24 hora:, daque
le dia, erào sort:ada. três ric1s pren
da'": entP as .;;enh01 'l.'S e senhorinha.• 
presentes 

A planta do grande da.zcmg, qur 
di::;põe de 100 m.ês::i.c:. s·~ "ncontra nas 
rnfto:; do porteiro do Paraiba - Cl11bc ~ 
dlsposiç:lo dos int('re:.sEJdOf>. 

Até ontem já haviam re1:;ervaclo 
mésas. par:: a esplendi;.la lesta do dla 
24 próximo os t>cguin.t.:, ca-.,alhe:·1 :>s 
•_:·s. Ceho i\.1ariz, Hildebrando To1 n
nho, João Vergelim. CJ.1udino MourJ. 
-\ntonio Cunha Filno, dr. :Everardo 
30.:.re:s. capitão Jo·(: A!'nalc!o ~,1nno 
Tanajura cic c'---:trn Junior. Ji_ qui,n 
:::aval".:.!nti. di' ,Jc -~, r'.IJ::1' alh8. dJ 
,eve1ino G:.1i1na!'á~". Ar::.1:il~io Cur·h~ 
Julio D.1'.i.:-A. Jo:.>.h L~m~. Carlc--. 7c ·
utr1dcs, des,~mbcr~ac:01 ;,,'fauricio Fur
·.acto, Olavo Va::o.2rle1. Sf'b~::.lif..o B!"
~12rra B:::.si:O''., ili·. Odon B22-1T , J:::l
n·.mdo Forte S.:vcr1 1í'I Bon; d1 
\bf'l2nio L0bo. l\::::"rio O.~'.'Ia o. u.-. 
• " Ci.;r1.ha. Eciu~rcto Cunh.:i. dr ~-;e·, ·
uno L1n , dr :\lfrtdo. 8:.l. ,)..;vai( ) 

1 

?e~ 0 ó:1. dr_ Lccn.1rdo Are wcrd0
• V1i 

CI.em. ' .. ·~1tin0. cl.r. L.uc.icr:.1 :-.lorais .. )( o 
Mcrnis. Lounval L11:;bón, d:·. Giovn:~1 
G1orn. Jorg::, Cunna. dr. Abí'lardo ju
rema dr. José M21·17, dr Romulo ,1,... 

Alme1da, dr. AluP.ida C:i.npo:; CIO· 
'lis Pr.x:ópi0. EU&fl io VdO'iO. E:d! 
Ribe~ro Comi:.1hc . .J<. :o C~lso Peixó1.., 
ClidP.nor Cc:nes, Be, edit0 ?i;1to Pc 
ôa, .J Jâo Mincc:ino Abela!"do Mi 

chado. dr. Crt a 1to L ns e dr F ·
:~ndo Nób:·ega. 

CAPITANIA DOS PORTOS 
Ess(:l l'f'\~l'.'rtir-o acha- e h:.1h1l;t .1d• 

a dar todas a~ ormnc:Jes pr" 
acerca tle nut 11 1• " no Cur~o Pn.: •·in 
dr Escola . ~a, l a me~ropolc do 
pais, das l.? ;,:; 1 J 01 as 

Por ncsso intc m n; me• ""1:. <"-
narticão a\ii:.1 ouc- p1·ec1 a s c11 1-
der. Com urg;e·.1cia r 1111 o :narilimo 
Severino Pcrtíra 1·.., :l nte cm Ci\\Jc~ 
délo. a m'.;oc:io cto :.: u n .te:·ê. 

RUUtDOfi:R Of. 
R!:.!'HlâS 

!mr,osto de fodustria e 
Profissão 

PINTACUDA VE:NC:E:U O SEXTO CIRCUI-A INGLATERRA 
TO DA GÁV EA INTERNA CIO N L vai contrair um nôvo em-

préstimo ínterno 1 

imrntQ m:-ü., scn1:;.i c1onal de ontem . • , . • LONDRES , 13 i A UNIA0 l - O Go-
I-tIO, n U\ U N ii\0) - O fl Contc - , -- - · -- -

Noutrn lo: 1 ,Jl t.:: folha 1 

Rccebcdo1 ~1 u f>enc'1 s C'- a 
convidando o c1 '1.kibuintc~ do 
Jmpost~ dr lndu::.tria. ~ Profr;
:-50. cuJos tnbutc; .seJ .m .:upc
riorc'· a 1 :ooi:::coo. a recolhf'rern 
~~é 3J do C'!l'l'C'nt·,. ,·crn multo 
::,. s;.3u!1dn pr1 st çCLO do impo:;lo 
em aprc::o 

•lcpoJ.s do Jo~o de fu tebol en•re o Bn- A chuva pn' Jmhcou o aspecto sensactonal da !)art1d.i - : ~11{;,t~~:1;ºt11~r~~·10~.md;1~~ºoi~,~~gs~~ 1 

/1
1~te~,1~.ri~~~fº~

1ivi(~~.1i,; , r~~ ~u~º
1;!~~~ Ü v~lante português Manuel de Oliveira foi uma das libr as est erlina~. destina do a custear 

ll 1 rn l d a::; d esp 0sa .s para a delésa nacional (/ ~~:~.:~lt r~rL~~~\1,1L~L1\~i,r;~:;i~t;1 ~ grandes atrações da corrida - 200 mil pessôas assisti- A emissão C" omeçará n a p róxima 
J\1'~€'u un., ,. 1· I "G d p • . c·d d d Rº quarta-feira . pela manhã, ter minan do 

A ,.rmoc10,ial pro,,, L ·n· h<irl<> "' ram a f lSputa ( O ran e fCffilO I é1 e O 10 de J a - :i tarde do mesmo dja _ 
s: w .. rndo d':i.'•i:>tit:lii :.JfJJ.' cer c.i di· • ~, N . J . . 4 . l O i:rumst:-o da p ~1esa._em exposlçao 
200.0fl\J pcccoas. n e1ro - asc1mento UDIOf C0llPU1StOU O ." Ugar I que tez ao pren"er Nev1lle Chamber-

..,. l o.in, decla rcu que sómente lançando 
O.:"'> VI:.:NCJillOHES DA PROVA P connlur r .. tnno~l ,i ,.... ()h \ ci ra rr.n:- rr..1m10 ,. quorto Jug~r P <-l~"::rndo paru ~ ão de um c.mprés t imo int~rno. a Na -

lcu -sc· CJllt í'lll , wu ,·n\;1ntr ct c g1"t.n- o 3.º no quarto circuito . Por fim , na j ça.o devia emrent~r o cus~e10 dos altos 1 
T{fu Ll '/\ UNlA(IJ _ A rornrb des pn ,1h1Iilla dP!"i , ..i.lr:timlo a ateu - rn: 1111 ;"1, volt a, alcançou O primeiro lu- g. asto~ ~om a De~es?, N3:c1onal. . 

lut<:ruanoiwl <la G~lvr:1 p ,1rv rll'-IJU - , \' ;hJ rJ i T i•, Lt•nci a.:___ ~~:- que mant.cvc nté o final diJ. ['!'o- gl~e~~~~~~ne1; .g1:i~s~~11fn1~~e!{~~o~1~s!nft 

~~ f;;0 :~~-·~ª'~;::~ull~m~~-~~:~~ l~1\~~~r~~: GOMPJ\l~FCEU o Hl:;Pf!J,;sr..:NT ,\ N - J\ f'l111 v .1 q1w tan to prejudicou o.s ou- 1mportancia de 100 .000 .000 de 1Ibra$, 1 

Outro:üm. n r:-partiçfio nvi'.a 
aos intcn:·::.~sac'o.-; (;.lP :JS e:.Jntri
buü ,tes CJU."'' 11'.10 <'Sli\'.::rem cm 
dia com o~ ~.c>u;, imposto::: não 
poderão adqu!rll' <'::.t::uaoilh:!s do 
Impc to sobre VC'ndJ:-; e Con
!>:lgn:1.çõe5, hem como de::,;pa-::..11:1 
quai:.:quer m(.rcaCorias, extrair 
guias de desemb,:1;taço C' ac~ute-
1adorn.:. ou visa r certificados cil 
Estatística. 

a.tntlu. llJflk; :,o1.-;cn.·ioti:II dtndo ::io PC'- ,, ,_.; fY) rir t r :.c:j Jl)t,:NTl'; (i-F;TlfJ,IO 1m~ cnnecJorcs. foi de certo medo 1~- sendo coberto cm pouco tempo , , 
t'IhO rm e Qfrr,..cü.t n pi ;t.a cmnJJlcta- V /\_H.GAS \"nrn ,1"1 ri Pinta.C'udn . pois êle ronhe-

O PR IME IRO AHIVERSÁRIO 
DA COSINHA DIETÉTICA 

JnC:lllt 1111,ll1;1•la iwla l'hitv~~ toi-rtiic iu l · iri i.ntilo tod~ a pista . Des::(' modo. 
qUí · r;:iil1 ilnr;intr wuit-0 1,,m1,o ;: :-<), l i 1,\ lJNJ,''l.rJi r..:o :np:ii·c- :•" !r 1nu n9r a corrid;-. . Psü1ni com wna 

~~::§fi::'~[t~,~1{;:,::~:ii:: X·~r;;~,:~: 1 :;:.:,:,~·}r ,}~l:.f:,,,f:,:b:.::,:,ºr'.~t~:Ji~ g;~"~:i:.:nidc qua .si 11 qnilom,tro, só-
lOiU('t ro:; l: ~;n lll!'l'Vi ))Or h •>:;_1; ;,! () - JllC' '1l'': . PORQUE /\BANDON!\.RAM A 
l\r7,J.J.ii. tom 76 tm:c,. li·1 mctrw-;; 3.º - CORRIDA 
MJ.nucl ctt OUvCir;i, 1.° - N;.l<,Cimrn- O POLICIAMBN·ru RIO. 13 fA UNIÃO) - l<1nlando i 
ln 1l 111llor. :.> .' ' - e, ·;<"1niro ele OJJv,· i- impn.: nsn , os volant.e:, bnL<.; ileiros Be- A realização, amanhã, do Ccmcurso de ~obustez ln:alil 

anI~:l~!~~~~r~~~ · c~~~~f' D~tél~~~~~;::_ 1 :~·ecf,~ 1)ª~ir q~~c d~ r~~a~un;o precn l'J 
ra , V." - :-.fario ·r.~dilü, 7Y - quin - r:.ro 13 <A UNTl\01 - Dumnl<' nrclito Lope:i; e Norberto Jung decla-
i. 10 1,, ndl. ~vU :1 a c:orrldn ~ pi::,ta !oi ~11arducl '"' rri ra m que abandonaram a corrida , 

Anuário da Associação 
Comercial 

1~()r grande nún1'.'ro tle snldndo, d :i () f1i'inn•ü·o por<iue o seu cnno estav 'l 
P .1lic1.1. 1\JilJ lar e do Corpo (ir, Fuzi- !úlh '.'!. nclo e o 1,egundo por causa da 
tciros Na vnis. churn. 

r. "3mêrita ms tit Uiçõo cr i~da pelo 120- l E'e1·J.o dis~r ibuido H!os n1t• 1mo .... 
,·t:rno Argemiro de FiguehêUo. 'e cp1 Lr iall(:a"' q ue ,.~t.1 t· l 1em 3. ~11clüor c:l:i ·-

J k \ trú ~un,!ir. por btl!~ dias . o A
rnihrio tlJ A '.i:;oci;1f"úO Coutcrcial. im
}lortalllf" pul)llcocão que se desuna 

No f inal, ro ,· mm1-H: um :ort!" c:m·
düo rle !•;ol::i mento p nr~ protrgr,· C'. 
r·r·tTrcior<' " <'ontra o cxcc s i\'O ent11-
sia ·; mo do po-. o 

fll'it·mlcr 08 intr.rf'sscs rln~ classes PINTACUDA VENCE PELA SEGUN-
l'CllM·rv:1dor::is dr n<:>s~a lena_ . . DA VEZ 

Jg11nlmcntr nqu,~le A1_1ttano v_1sa RIO . n ( A UNIÃO 1 _ _ PeJa .,cguH-
prop:i"~r o 1111:Tl(' da ParaíbA. CC?m m-1 :la V"z . P jnhicud:.i vence a scn--ncio
f?rmrir·opf. r 01_1tro~ mrio':i de divulga- w,l piorn. ·T~·:i.n1poli:n do Dia lJu· 
' 'HI) ttr~·rc~ ~o 11os.c;o Estado e dn atual P.ilc·t· ando u:n e~;celent,c " Alfo. Rwneo" 
:'l 1\JmP1~tr .. l-l.O do cxmo. ;"rr Jntcrven- cOn'-tl'Uiclo l" pecia lmcn tc p rtr~ n (.'01"

tor Aricmiro de Figueiredo 11da dJ Gúvc>a, chria de :i. cic.'en tes "0-
A cliretoriri da Associação Comerclal., ;no é. o brilhante corredor it J lv•no 

cuc trm ~omo !>('U presidente o ilustre dcmonbtrou , nrn.is wna vez. que po::.
dr. FlílVlO Ribeiro, grande industrial sllE" um lugar de destaque no automo-
contcnJueo. vem se empenh ando para I bili.-:mo internacional. • 
que n referida publicação preencho No.:. duas primeira~ volta!,; o i·rr.nde 
pltn:1m~nt..r (:1 ,sua fln~UdncJc . 1 ,·c. lan1~ ocupa\'a re<:.pectnt1rnPnl1·, o 

, ·rm p:estnndC' ine<-. tim..1veis !->.'."tT1r;o~ ·) .·ificacão . 
população pó\'.re cicsta capital I O mtrrvc,,1,,r Argrmiro de F :g1.lPl-Oô PD!MEIROS PRf:MIOS 

lt TO. l~i < A UNIAOl - Pmtacuda 
rc'c'·ber{1 o prl'.rnlo ele 100 000$000 e 
l).r;~·t1ü de 50:oooc;ooo. 

A dnta erú. l"C'stnamentc LOmen .. ,- rf'do, com0.-.l'l'.·c1·á. nr 0;1lmr 111 e. r. 
rada a li, tf'ndo . iclo 0rganizado um C"omµa1.1h tHl o <ios a ux1ll ·.re da c111 
cone ;JI' .'-- º ctr robu~tc>z ln fan t.ll Pntre a n istrc1ção Pstudual 
<"ria:.!.cas matr~culactas na referida in" - Do dr Aqui!e.s_ Sc·orzeli. dirdor ::;~ -
lituicêio 1·a l de ~ r uctr Fubllr.. . re(' e\Jemo . ..; :i~ 

DE:"ASTRE NA PRAÇA SANTOS 
DUMONT Igt,almen 1,:-, ocorrC'r á . ás 9 horas. 111 .. 

RTO . 13 1A UNIA01 - o corredor Cen t ro de SaudP. em Trinchc>irJ ~ :i 

bra ilrtro AIJ1cdo Bra ga que estava. bcnç.~m d:i. Imagem de S Vicente o 
colocado em 6.0 lugar, na 16.ª , ·olta Pa:.1L1, patrCno chquêle seHh;o 
(ei.'C oue ob::rndonat' a corrida pois O concurso de ro•mstez intantil ,,• 
i:" U.1 barntn Joi lanc;ada contra tuna , erili..::o.ra logo após 0 áto religiow 
L!omb:1.--..!i" gasolina. em \'irtude Ó'' , H·niio o primeiro certame,. no género 

gr;~~;m ãe:r~i'n~g~;s 16 pes.,óas, Mm - j::, ff~1~ss.}~tf~o a S~~:;:, cc~:it l!o Ser-
do que 5 receberam ferimentos gra- J ·.-iço de Higiene. Infantil. e a encar· 
ve•; __ D essas última,,. du~~ Ci:it::to Pm regada da Cosll1ha Dietéti~a. sia Tsau-
11:-ngo cl" vtda n1 P'lttkio. v~em r ·h ln:nYio tt ,v 

tencios0 con\'He para a mesma 0~1. 
nidacle 

Farmácia de plantão 
Está dt-· ph nt" o. hoje. a Far· 

má.eia ~anto Anlouio , á Prn1:~ 
Pedro Amérko. 
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JOAO PESSOA - Terça,feira , 14 de junho de J !l:J8 

AS HOMENAGENS DE CAMPINA GRANDE A ME
MORIA DO PROFESS OR CLEMENTINO PROCOPIO 

Realizou-se no ctin 27 do mê:, p. Ha pessóas culLas que são, muita vei, l ordenar, do que reallzar Tudo con-

}~~~1~~~~ge~~ fª:~~~~·i;1
1J~u;;.01':;;~: ~-~~r=~~-e~~~~~~ocr~~;e hapre~~~~~os e~,~ ~~~.~~~~r:~~~e\~1~~ºct1L! f~rça de uma 

ClPD""tentino Procópio, bcném.crito edu- transnulir os seus conhecimentos, ou, Mas, não se fez sentir apenas 110 
c~dor conterraneo e figura das mais de outro modo, em afastar do espi- magistério a eficiencb dt sua açfio 
acatadas na sociedade locol rito do aluno as névoas que lhe não ClemenUno Procópio foi politlco, jor-

Pcla manhã, foi celebrada missa permitem vér claro Uma e outra 11alista e Rclvo.gaclo. Atuou em todos 
ele "requiem", na matriz clnquéla ci- coisa reunidas, isto é, a inclinação e os &elores ele interesse social. com a 
daclr. oficiada pelo padre José Del- a cultura, dão-nos o tipo do professor proficiencia que l~r asseguravam. de 
r;ndo ideal. do legitimo desbravador de tn- antemão. o seu at1lado bom i:en~o. n 

A"s 10 hmas. por inici::lliva da pre- teligcncias. Tanto mais porque. sô de sua inteligencta clara. a sua loglca 
"{.._1Lnra mlmicip~l. foi aposto o retrato posse desses requisitos essenciais, e cultw·a. 
do ~audoso educador no salão ele lei- pode êle sentir a a~ração do traba- . Como politico, esteve sempre na 
t,.H\.t ela Bibliotéca Pública, discur- lho, o desejo incessante de realizar: lm,ha _de frente d~ todas as grande& 
:snnclo o prof. Mauro Luna o gôsto. quero dizer. que é a força ag1taçoes part1~ar1as do nosso meio 

A ·s 20 horns. ocorreu uma sessão propulsara da dedicação, ou a dedi- Era um ent~1asta das c.ausas que 
civica no salão de honra do .. Campl- cação em si mesma reputava de interesse pubhco .. lnfla-
11cnse Clube" promovida pelo "Cen- Temos aí. meus senhores, o alicerce mava-se, doutrinava. O sentimento 
tro campinensc de Cultura", em ho- da nomeada justa e imorredo!ra de d~ just? dominava o seu espirita 
menagem ao prof. Clementina Pro- Clementina Procópio; a causa pro- Nao pod1a co1~ter-s~ ante as preliml
t·ópio. :;cndo orador o dr Ascendino mordial de sua grandeza; a força nares de wna 1njust1ça. 
Moura geratriz elo seu triunfo Premuniu-se Corria, certa vez. ba~tarlte movi-

O intervrntor Argemiro de Fi~uei- de conhecimentos. e. inclinado ao mentada a sessão do JUrI nesta cida
rêdo c~eve nli representado pelo es- ensino. fez ctêste o seu ideal supre- de. A defésa do réu estava, nesse dia, 
critor Hcrtf'nsio Ribeiro mo. Venceu. E hoje, de par com a a ca!·go de ~f~mso Ca~pos; e Cle

Foi o seguinte. o illscw·so do prof. vi::.ão radiosa de sua glória, que é in- ment.mo . Proco1;nó. que tmha a ver-
Mauro Luna: delcvel. surge a visão serena elo seu c1.acteu-~ 1,dolatna yara. com o seu an-

··senhores: - Quando, J1a alguns exemplo, que é dos mais nobres. t1go d1sc1pulo, fcf1 ouvi-la. Começa a Napoleõo E isto não c~capou á ín-
dias, tive cienci:1 de riue 1ne estava • acusação, que em _ dado momento discreção de cronhta:1 bem bwnora-
n~scrvada a missão rle discorrer. nesta articula uma alegnçao mopmtuna ou l dos 
cluta e neste momento. sobre a per- Podemos imaginai O que era cam- chocante OU\ e-se um biado - " 
~cnalidade ele Clementina Procópio, pma Grande ha seis dec.adas Piesa "Não apo1ado 1

" E. logo - ··sr 

Bre;nido. de todos os lados, por um. dade ' 1 udimentapssima, não oferecia Clcmentmo Procop10 <J' e1_a uma de~-,as almas so1.,1• ei Q~~ 
sem número de deveres 1nadiavels. poi certo. nenhuma vantagem aos que Co,mp'teende-se, de lo.,o o efeito ] nao sabem pa8Sat md1fe1 ntes an 

A VIDA 
ZONAS 

EM CERTAS 
RURAIS .,. 

Ô" qu1.. vivem na ridadP suspiram 
pefa vidt1 nos campos e os que vivem 
na rora f>st~o com os olhos pregados 
no, i::entros popn..losos. Entretanto. em 
tod·_.i a partP da vidi é bóa quando 
c-.;e goza .!.:J.U'dc e se tPm no que c·m
pre;at: mí!rncntr a ,,ida. Se na!, cida
cl;~'.;, C';....ister,1 c0 rtas van.tagen~, no~ 
"ampos exi.:;te.11; outra:;:: mais t1·anquilí
d,:nle,. maior l'ac:ili<l8d1! de obter ali
rnen10"' fre cos e baratos 

A •:ida 1;111 c~·rta,; regiól:"~ entretan
·o, r penosa t•m do.erminadas época~ 
no a.10. qtmndo as chuvas provocam a 
fornrn.1.;.ão d, pant;:1.nos. de charcos e de 
outra., colcçõP::. de agua qne M' tornam 
\'ÍVC'iro:; c'.e mosquitos transm.issóres 
do impdi1:dLmo ou m3laria. Nem sem
pre é lJO ;sh'el exterminar e~ses fõcos 
d1: mosnuH'.1s: 1,or Ui.se. para evitar o 
impalucismo. hl'l-se ne"essario tratar 
uncdi.::itarnfnte. os mdffiduos qllP apa
recerem com esta âoença. ao mesmo 
tenipo que o. :,âos se premunem. to~ 
mando. proillaticamente, um medica
mento adeonado. 

Dentre o< mais modernos destaca -se, 
por sua eficácia a Atebrma I compri
miclos, d~ Ca">a Baier. Os doentes, 
via de regra entre 5 e 7 dias. fi
cam curo.d0-", e os &!.dias, usando o 
mesmo medicamento apenas duas ve
·.:es por semar_m mar.t~m-se completa
mente vroteg1c1os da miecção. mesmo 
qn?n'd.o· ~ljeit?s ás picl'l.ctas dos mos .. 
qmtos_ tranim11~~ôrf:s. 

A nda na cidade e no.; campos se 
equivale. qu~nclo sabemos. e CC?nsegu1-
mos nos cte1ender dos re"'pectivos m .. 
c:onvenlt'ntc 

flquei deYêi-as. atordoado . . . "mda aos caprichos de u a mentah-

1 

Juiz. \'OU aux1har a delesa'" ..• Era Clementl!lO P1ccop10 alem elo mais 

t.orturava-n.1e a conncção. de que so 

I 
pietendessem nela pe:manecer A 11101al desse lance Afonso Campos um quad10 de desrimpn10 ou dcse$

poderia realizar, nos minguados in- adaptacão no melo local aos .seus r3:.1ou com aquela d1alet1ca ante que pe10 do p1ox1mo O srntunen o _da 
tervalos da luta quoticli::ma, tun tra- ro.sttunes, ás suas tendencias so a nao ficava sofisma sob1e sofisma E &chda11ed.1dc humana donunava o 
b:.\lho ligeiro. pcrfunctono. _fa_zendo, 

1 
espíritos bastante conformados po- , qua~do se esperava, . rebarb~hva. e. Temo~, dio::su eHdfntt prova no .sem periocios ele ow·o, a obra a que deu 

n~sim,_ á figura do mestre, a 1.11.Justlça deria convir. Porque é sabido que o I escoi_cl~ante. ª palavia d<.> piofesso.1 rnú:iero de JOYens dc~proC·gidas 
11 

0 titulo cie -·um estadistn do unpe-
d

. P ocop10 e ta passado o 1mpeto se cu10 ctcsti.11.0 I)ert::linntC' dl' . .:.olicito. · h 
rt~ c.le1xá-la aqt1em do seu. merlto. 1- nosso surto evolutivo, os p.rogressos r . : .s . · .· deli amp~ro, mantendo-a:~ paternal- rio" Estl· ninguem o suplantara: a, 
minuida e. av!ltada no terra-terra de animados desta cidade só d~pois do f~z Ottvir. cl:31 a e pot1derosa. m~- menle sob a sua guarda c1e figurar Sempr~ na galeria dos nos .. 
uma aprcc1açae YUlgar. alvorecer do novo sécuio vieram a dida e sunJ.?les; nut;l-a como . espec e Er.:i. de vi:-lo risonho, c:onvcrsar bO-" maiores e~critores 

~stive, quasi, clisposto a le..,:antar um acentuar-se, . , . f~a~~:entano a defesa. que fora bn- famlliarme111<c' com c1'- .-,eu:;; campa- Múltipla~ fóram, igualmente._ as ati .. 
aptlo. apresentando escusas que me Mas. Clementmo Procop10 ~brm I r . • f. ·d . 1 ··t· d•·es com uma 1.:omadre que encon- \"idade" cie: Cl('mentino Proropio. H_a-
lluz,~:,;sem a ;alvo de tamanho cons- aqt1i sua escola; aqui desenvol\·eu as Na .1mpiens~: .º1 ~ 1. oioso P.0 en~is .<'l t··a~·~ rn ·iJ.:i.ii\iPme. ar passar. P :1 verá. noutras esferas, quem lhe dlS .. 
1 rnng1mento .~uas atividad~s: de professor do ma- e esci eve~ va11os a1 t1go~ d~ mteH"-;se -t:.em· f,;. •untava du~;. ,..lrês vt:zes putl: il primazia: mas: dt>ntr<;> d_o ma-

Mus. scnhore;:;, na minha conc_lencta to, que o era naquele tempo. passou local. Prunava pe!a. coireçao d'.1-_ lm- q elo ttfihnâu. Pcs. e" ' :-;imples, em g:i·~t,c,·io ca1npinense ele ~era .!-empre 
~-e estabeleceu um conf!1t.? ele mten- a ser professor ela cidade, e dos rnais guagem, atent_a ?! ~eus no~.aveis /::o- ~ronde número. e a quern éle socor- um dos primeiros. 0 mest "" m~upe
:,;idade dramaLica Exoerimente1 um ilustres, dos mais dionos. De modo nhe~mientos fllo1ogos. Possum O .. _ie- ~. . . . d f l'~\el, o din:µnizador de 1nt~llgen• 

ic.sultam. as vezes, P?_emas au1eas. elo ~uas yort~s ao gia.nae . n~undo, mais fug-idías sutilezas. Francisco de As.si!< sua fortuna .. ':lue preceptor-modêlo. 
c:csses mo1:1cnto~ psicoló:_icOS de _que QUC QURndo Campina e ?ra!1de, abrin-1 f~~~~~~a~)e~~-a p~::~~;c/~oe ~~l~âr!;a log~~~ l l;~rml~c~st:,lOS s~:~f:\~~1\~~ll ~1~~~~ S. cias, o cinieladOr de caracteres, O 
11lofundamente. h. ~n~n~s. CO!fl? aque- sentm o mfluxo das a~tas c1v!llzad~- Ai por volta de 1915 , diStin.to jor- jnã.o se escusa'.·ª ª.º.·" nusteres ewf~- Todos nós. que fomos seus alunos, 
l~.s em. que .~e ~o.npiazia .. o mun1tavel ras. _c1e1:1t-nt1~10. Procop10 1:~º eia nalista conterraneo deu á publicí- t c:~n~es da caridade. nunca podena. senümos no nosso a influencia de
c1 c~dor elo ~ias-Cub~s • com ! . su- um 1cta1d:3-~a1 lo. o, seu ~spn 1.to es- dade um artigo em que certa frase I ultrau~isf:11' a medida comum. . cisiva daquele espirita, Lembi:amo .. 
11lcza e n magin. que foram o se.,1edo tava con~1c1onado . as ex1genc1as cto pareceu ao senso critico de então, Distinl,;uiu-se, assim, pela mau:~r nos das li<.;:ões de moral que ele. a 
da sua arte. . . . . . novo a~b1en~e; e ele. penso que em I eollivoc·~ ou mesmo disparatada: _ das rccliiações, pelo_ exemplo da m~1i· cada pusso. nos proporcionava· Re-

Todo o m1:u esp1nto ei;t.ava mun- 1910,. apos o mtervalo. -O.e alguns anos. .. ~1:rttas virgens:· em parte devasta- profunctn nsão Ll~ial. • · corclamo-nos de como aquel'il auste-
clc1d.°. de rnzocJ para um brado_ ne- metia _ombros as. suas atividades no d : •. A qu stã~ veio á tona. For- ridade :,e 1rradiaYa. súbitamente. num 
gat1.v1sta. Razoes, de ord~m pess?al. '' ~oleg10 s. Jose ", como o me~sa- n~ram -se b!talhões de defésa e ou- . ~ . sorriso ameno. ante uma prova qua}-
nuh as qu~ cmarnnam ,.mesmo. do_ 1es- ge1~0 feliz de uma n.ova éra pai a o tros de ataque Estes. para desfecha- o iluslre mest··e nao Pra _un.1 mdi- quer, que déssemos, de_ compreensao 
p<'lto devido :í i:nemoua do g1a?de ensmo e~1 nosso me10. . . rcm O ol)e decisivo, apelaram para f~rente no::. surto.,;; da t ... p:1~1?.'ldc ar- dos nosrns clenres. Fora da classe. 
vnlto, que se fo:, t.~das bem coOJ d~- Aproveitando. da escola _trad1c1?n°;I. uma p1ei~de ilustre de professores ti;,;;tica. _ o seu pendor estet1co, po- era sempre expansivo. nfavel. ca,,a-
11.ida_.s e melhOJ e~pressns pela Y<?Z apcn_as ? que_ ~la tem de. 1mprecmd1- ernambucanos, cujos pareceres não rem_ nao ~,.. man.1fest<.1.va pela p_ro- lheiresco. As suas palestra:,; represen
lntcnor Q

0

UC' me ctommava E!~. me eh- vel a boa pratica do ens111.o: norte8;- ~iscreparam. Fôram unanunes na duçao. ma.~ pela 1:itcnpdacte do nn- tavam. para rada um de no~. um con-
7.lí' - • Salv~_-te e salv~-o , e: :e- do pelo bom senso._ .que o caracten- Un u na ão. Um dêles afirmou que pul:;o ad1rnra.tl\·~ Nao r~t.ardav~ fôrto e wn estímulo. Sabta errar e 
1:1ala~1do: - . Me_nos d,_01 umri mJu- ~ava. fez-se um Ieg1timo professor do tat lras~ corria parelhas com esta nun_cii_ .. a aq111:·~~-ª~ dt t:n~.'I. ooa ob1:1 fortalecer esse elo cie mn~ua sunpa-
11_a .• c:o que a mef1cienc.a de um cio- seu novo _amb1ente._De L~1 modo que outra: _ ··copos inteiros, em parte llte1a11a_ Adm11<na Camilo e tmh:.1 trn que cte,·e. sempre. existir entrei 
g10 '. . o ··co1cg10 s. Jose" foi. sempre, o ucbrados·· pred1l:,i.Jw por ca~t-ro A_lves nrofessore:-: e alunos. para que os r~ .. 

Mas, _do. 1~ndo ele mru sub-conci- que desfrutou preferencia das pes- q Cleme~tino· Procópio. que :ité rn- En~·1qne~~u a sua . lnb1lot~ca, c~im Sull.1.dos do en:-.mo se l·a<.;:J.m sentir 
<'1.1tr, e1 guia-8e, pouco a pou~o, outra sôas bem .info.rmadas, em toda a ~a- tão estivera silencioso, deliberou emi- obras de mcontestavtl v,1101. C•8.':i3i- vi~;~~gs~!~. pl~~~s, passou ))(·los seus 
vo1 Tenue ele começo. av1g:0ro.u-se rníba. HaJa visto º. vulto do seu m- tir a sua opinião. mesmo porque ti· cas.. nwch-1nns e contem?o!nnea::; d a 
:1tc. a~1o_derar-.se_ .de toda a mmha ternato. a fre~uenc1a !xtraordmal'ia, nha diante de si adversarias insignes. ~s1st1 á cl1~g-~dJ. :,. ... ua 1es1denoa \Jancos e,;;c:olares. dei:;;ará e evoe r 
!.llbJet1ndacle. d1s~1pando os_ ~ons ca- que lhe en~h1a os saloes E. todos, E escudado em frases autorizadas. aos. ~-lY'.'l':-01- volumes. pe!~so que d.1 , om sr1~~~ai~mlc\ tigi~~c~o s~ne;~~~·e:e~ 
VO!'; que me tolhw.m a dt'c1s_no. que por ah 1_:assaran~ bemd1zen:i o como. si não me trai a memôria, esta "B1bL.ot~·ca )nterna~?Jnnl __ . que en- Ct..Ja 1 am 

Esta cle~,vcndou-mc, esbat1clo nas Lemp? que tão propicio lhes foi a _ "Sentei-me â sombra da floresta c.cmcnct..,ra. O mcsUf w111_a ante _o':i um smal ele t.Hiiga To~~s 
O 

~s~tJ; á 
:--Tmi)ras do passado, um qu.:idro qu~ aquisição de frutos inestímaveis. virn-em" - provou peremptoriamen- livros. E, clu ·ante llll\llOS d!.~S, a e~·~· 1 o amam, tendem 2.- pte.r ~~ .~es-
nunca podE"rci lt-mbrar sem sauda- Quero assim meus "enhores pór t ::. ' al vra .: viro em., no caso tempo, pouca~ veze.; era n~to forn sua mem611a imperenn:e ~ e 
cl~: um a:nbicnLc de emoção para cm relê~o o c~rater fo~rte do 'nosso ~.: q~f: P ª )Cf.to., de· "int;~t; dos horário . ., ~scolfll"l:_S, P'.lr isfo CJUf' 1 npareccu d~_ntr9 . nós.. ~~1'6- etermzar .. 
mnn: e_. nêle. a mover-sr com n pre- homcnagead~. ~ força do. seu ideal: G~~ol~~/\ a ~~~~\n~ava •'fechada e~taya p~e:o .ª magia d,:quelas PJ.- i,e ~~a g.:i.ler.Jd d?st·1::.·d\.i~~s.o p11meu·o 
oc.:upacao constante_ ele esp::iJl~ar o outro, que nao ele. ter -se-1a adaptado ,:rrossa hirsuta" ··Mata vírgem", gma,. "',cmd_o-me do ·"f?rço _de \;ele_ o :-;eu_ ie ~aro, ar fe-
bem obedecendo a~1m ?OS des1gnios ao meio e fracassado nos prin1eiros ~ t é· , t f h d •• ~ua L"'po<:a paw, num dC' )es dws .. a Lg:_11.ü lli>-Sta .,alcr

..i que. P 
eh' 1~na vocaçUo in°coercivel. - CLE- Í.empos ou pel.o menos teria es- lS 

O 
: • ma ~ ec ª .~ . d tazé-lo frchar. m Jj TOS e d..irigir-o;e l li'" id~n.. e .iniciatin:1. do ilnstre gover-

MENTINO PROCOPIO, o 1'ncu velho tocionado ê 'entrado em 'decadencia, ar~~m~~1~bra:·i~s ;:~~~~i~~cteº d~e~~l~,/~ á reI"'if'âo. Lad_or ci .. ci~~cle, ~a de ~~1~~m~s:~~= 
(' ,qu~:icto ri:es~re. o mestre 11.1olvidavcl npresentan~o a._ Ju~t1ficati,va .. ~10 an:- cio... Nos :-:eus_ u1:u~1_0-; t.rmpo!:. .. t.e".c. t\m 1 ~::<·~~ ~;~~~~;i~;; G~n~~~~~ 
,_!' .. ttes gc1.~çocs_ em C .. G1ande. . h1en.te nost.11.. ~os~c. o mag1ste110, P. aia Qulzéra adquirir u. m exemplar d'"O con1pnnlH'110 mc.••Jia. 1:avel, ·u.,n .u.mao BC'lo ncsto fcalmentc, o do ilustro 

E eu senti, en~ao, ':{Ue fugir no lll:15- Clcme1;tmo P1_ocop10. ap~nas. un~ ga- Proemio", jornal que veiculou {'SSC cm ~sµmto: Lmo Gomes._ esse lOP .. - Jl'Cfe-ito º de ·campina Grande. ~r. 
\r'r para que 1u1 designado. era a m- nha-pao. <: nao a pr?pna fmahdade trabalho do mestre afim de o gu~r- Qt:f'Cl\'Cl sonhador que foi . .s~m ctu- k,,nw .Figu€'1rédo. comemorando o 
.11!.stira 1!1-ª'~r. uma como der~onst.ra- ~lo seu es~1nto. de ce1 to que o~ livros dar como wna rcliquia no arqwvo , 1da. uma d~s n_1a 1 adnm a\ eis e~-1 1 .) · , "· rio da morte do 5eu, do 
r·ao ele mchff'rC~lÇa, um desgosto que ele os Lena votado ao esquecimento, 1 desta Bibliotéca. pressões de mtellgrncb. em Campi- ~1~ss~n~~t~d~50 preceptor. com a so-
lHC' pesaria n.:ai:s tarde . . . atra~do pelas patuscadas constante~ Doutra feita, P?t' oca~::iã~ de um na Grande 1C'l;e ~po5iç5.o do seu retrato nesta. 

Br_m ou _.1~;11, na medida _das m1- ela g:en~e de sua idade, pelo btunba exame de port..ugues, ele c~Ja banca Ac, ve-los. 1unto~. ru me punhn . a hibliotéca, depois de haYer dado, a. 
1li1as poss1.b11ldadcs, o drve~. a que meu-.b?l- o serr.a-vclhos, 0 J~tdas fazia parte o prof. Procópio, exame \ matut,lf. 111~1ita •.cez. :.obre a atrac:y 0 111 nn dns noss~s mais lindas pra~a:;. 
'.'.::;tou adstrito,_ venho cumpn~.lo ne~- simbollco. o achmcalhe ~o prox1m~ levado. a. efeito em conceituado ectu- reciproc::, daquelas rlna, organ.iza('.m::·, ' 0 1wme ctignis::.imo de C-CQm~ntmo 
1 •• lir~ra ei~~tna. por~u~ a···,u.n mo . Mas, em v.ez de ~daptm-_se ao meio. candano que prestou bons ~ervlços_ n intPl('"Ctua 1:s tão di\'ers~l~ Procópio. E a aquisição da_ bibl~ot~ca 
mclena a ,oz da grat1d,•o pa1a com 1eagiu contia as 111chnaçoes desa.b~- f'sta cidade, o JJrofessor ela cadrira Clemrntino Procopio era o honwm do sf!.udo:,;o mrstre, que a1 estR. rn• 
nQuck que descerro.u os olhos do nadaras do mesmo; yreparou esp1- escolheu Uffi: trecho para analh,r: cuj;1 nr',io tinha :~emp1:e em mira cci1porncla fl Btbliotéca Muniei~al. é 
meu rtsp1nto, capac1tand_o-o as va- ntos capazes de conviver ,no futur~; •• Além. muito além daquela ~erra, 11 m ob_J('ttrn meia!. proxnno ou rc- outrn i'c1to que nos comove-: p nos. dP 
t1?s c~apns d~ uma ~o~.;s1vrl_ mo.rch~ dC'l1 de seu. cabedal de mteligenc1a nasceu Iracema. Iracema, a_ v1rgern moto. Dr cndn um dt' .'-t~us ato::; h~- C:impin,t Grano.e. dr,emos sentir 
nsr:-r:-nc1onn.l. 'Iodas as ob.1eçoes, P?is, tudo que eia possivel. com a bôa ctos Iabios de mel. etc. Fe1t_o., rom ua rlt n•sullnr algo qu~ se enqu:i.- nrgulho f'rn uplaudi-lo com todas as 
rp1r. dcsenc~dcndas dentro em n.1111. vont_ade e a. dedicação de um pre- perfeição. a analise do primeiro pí'- ctra::,r(· n,_, mtrres:c geral \·'l"~.~ do 11p-;so entwsin·.,mo 
\IS<tv~m fl. mterccptar . est;:1. solução clC'-tinado. . riodo, o aluno passou ao segundo Lino Gomes.,. pnr~m }Jo~·:uidor de Com a de, prefPitrJ Bentl, de Fi-
ckcts1va, nao er~rn n1:a1s que uma S·°"ube, portanto. ser digno de si Notando a elipse do verbo, cgmpie- uma ,C"ll'.:;ibilidade a<>u,'a. v.rrdadP1- ~1H'11·écio. 0111ra< :.tma::s úbram; com 
foba ver~adc. msubs1stente ante o mesmo, ser 1forte. para sobrepor-se tou: "'Iracema era .. ,, . t·:c:. organ.izac.lo d~ esteta tmh;,1 en.1 0 seu c n'l.rüo, outro~ 1,.·or<'I.CÕl'S palpi
rlr-vc•r do d1'Scipulo que quer ser digno ao ambiente e lraçar-lhe o rumo, O ._ como? - perguntou Clemenlm.o si mPsmo o .... eu 1nun~u Não por u1_na i,..."m. A~-~im p qne ,·emas o .,r. Inter .. 
dl· tüo grande mesLre. q~c pr~va. evidentemen~e,. a iufluen- Procópio. pred1c.,posição r>~o1stic:·1 o que __ dito ,niror Fedcr;1.l associar-~P _ns !10mf 

E' pv1drnte que Ckmcntino Procó
})i'1. quando abriu a sua pnmeinl es
(·ohi nesta cidade. vai prir;i setenta 
;qi0.,. C'St::lva no perioclo :•ureo da _iu
VM1turle Contava, porém. não só 
<·0111 os conhcdmcntos nt:ces~àrios no 
dr:;cmpcnl10 perfeito ctc ~ua miss~,o 
,·1mt0 t.arnhtm com um pendor tão 
:1n·nt1t:ido para o magist,nio, que ou-
1 ro não o :,oor,·pujnria 111) liificil mi.e;
' Cr ck fner-se comp1-cendido pelas 
rntC'lig:ench1s mJi5 cmhrion.:i.rü\s. Tal 
f .!<'1tlrl;1de 1\ ·,r·m dú\'ir1~. ~1 preliminar 
m.il<s impor1:inl" n.o ext•rcicio produ
tnc, de um<1 flmçfi1J qnr t<>nha obj~
tivo. C'-J)intuai E. inclispens,r·tl ac 
prC'fr: ... -Or. Porlc este nmp!i~r os; sew; 
ronh~cin;c-nfrJ', upruftmjá-los: mas, 
falt,::mdo-lhr e:.sa faculrla'rlr congenitr.., 
qur. .SC' revel.1 m110.1. r;tp1t1n ('Omprcen-

flo rla p~1cologia do ;1111110 e n11ma 
L'"PCC:fr de glnnblica. tnlclrclttnl. ctes
tin:1rla a •i1ar n,utido (]:1 awdogia, 
- n11nr·51, k nça1 1 '~1 c<,li.m~do 

eia_ ?ec1siya do set~ esp1nto, sobre os _ "lracema era a virgem dos la~ oeria um ultnq~. ma . c11; vu tudc nn_ge11.., tributadas, neste dia_.. a me, ... 
destinos mtelectua1s desta terra. blos de mel", retrucou O profe::.~or mesmo da.~ qualidades tunaamentm.; mor!ª cte Clemrntino Procop10 A 

da cadeira. E' esta. aliás. a intPr- do ~e~1 ·,-f'u , . . . ·. f':::c:ao que o '·Ct'nt_ro Cam1~mcnse de 

A Clementina Procopio não lhe 
minguavam os requisitos necessarios 
a mflulr no seu meio, a destruil' 
para construir, a transformar a men
talidade de um ambiente que !-e es
tiola na indiferença. sugerindo-lhe a 
convicção de um destino superior, 
dentro dos quadros sociais E éle 
pôs em Jógo todas as suas faculdades 
para alcançar o objetivo que ldcall
zava, 

Lembra-me com que sorri::,o amo.r
!JO êlf> me contou, certa vez, que para 
conseguir. nos primeiros tempos do 
cn nutgi,:;t.érlo, a frequencia de alguns 

rarazes a um curso noturno que re
.solv~ra crear. foi preciso dlc;pender 
todos os recur&os do seu poder per
suasivo. A aula afigurava-se-lhes 
um pc,adêlo: e se. naquele tempo, 
não era desanimadora a frequencia 
infantll é qn~ nwib facil -e torna 

prctação dada pelo filólogo tal. no Emquanto a LJ1_10 (,t_?mes ap1 ,1~1 :i. Culturn ·• promovera noJt', as W ho-
compendio tal. vou mostrar-lhe.. o re1rn.1n',O a sugr!_tno das hmas Pl..". na "Utuão dos Mo<'O~ Catohcos". 

_ "Escusado·•, acudiu o proie~sor tram1,111n, e: 11_0 ~orgeio de um pas- c·onqwrf'CC'nl um represf'nlantP do 
Procópio. Não quero impugnar o saro. 11A. proJe<,:ao de uma sombra .. no 1lu ,lre ~ontei:rncno 
exame Quero, apPnas. que demos dP rrndilhado en~antactnr da floresta, Vemos mais fiortrnsio de Sousa 
barato ao filólogo e ao_ seu C'ompen- encontrou motn·o.s p:1ra um madngal R1beir'J._ prc!-íôente efetivo do_ "Cell
dio e recorramos á log1ca. Vejamo.<:; ') Cli?mP1~tmo Prnc:cp10 npr:1z1am- tro". d1spPndt:"r toda.:5 ns .-,,_ms eneJ.'
.. Além muito além daquela serra. lht:' a: prohlt:ma~. J)f~rt11wnt_f:s ~10. l:o- r, 'ls. no ~€'1~tido ele qut' .1_ comemo
nasceu Tracema Iracema, ri nrg~m mem. ;.10 m<'10 nn que v1vrn a ~o::1r- r.H·~o dr hoJl' tenhri o _men~o de det .. 
dos labios de mel ... "nasceu"! O m- dadc . I \<11" Clementino Procopio vno C'm tl'J .. 
cidente passou rapido Qur dclt~ite oara 11111 1ir'-~<'~ rl?1s :s- cios _os "'-Pltltos, me~mo nilqueles QUP 

Quero, com isto, pôr em cvidenc;ia plrifot.>. r:-.cutar a "ºz ela, 1ctcallza.çocs ll nno eonh~ceram 

frein~ep~~~~f~~~~a d;uecslii~ih~ d~
0
;ne:: do outro! tl ~:;t:us~n:~f~~·~. :._c~;:.1~~~;n~:/1~~ ~~ 

m~mo ll•o.:; tr'u· ! E e com ,.moC"ôo f1l1al que 
A muitos, talvez, pareça desinte- Atirm,t P sr Agi-ipino Gdeco. ta- no.• curvnmu:- rin:•:· o ·1>ulcro cm 

res:sante a revivescencia cJp rpisódio1' l~n(lo a n·~peito de .Joaquim Nabuto, qul' r, pou..,as 

~::~ j~:t~~~~te, ~\~:ad~êl~a.1: vi~~~ ~~:1;J~
st!~i c~~~~ga~~oli~lfJ;t\\~tapl\n~ip;~: LOTCRIA FEDERAL - S.\0 J0.10 

e espontaneo da ca,pacldade e das ferlor. SuplanLet·am-no Cacstro ~1- 2.000 :000$000 
i!~deJ~;l~s ii~ts gJ~11

~~~ ~o~~:tis~~; ~~~11 <"u!
1º r~~~~c~;1,.~;:Jf:~~e,op~\~t~ 4.028 PRE!\rIOS NUM TOTAL OE 

das t:nmisat Qt! di:t m':'ia~ u.s~dus por Jo,11.llm Na1J11c, o r1.1.1c e l't'\'•.•u em ; 6 090 ;000-~00 





'.A UijUO - lm:.n-felre, 14 dt junpo de 1938 r 1 .... 

DOMINGO 
MA'l'JNÉE CHIQUE 

ás 3 horas - SOIRÉE ás 
-- 6,30 e 8,30 --

D O MI N C O REX UM ROUXINOL AMOROSO QUE DESA
FIA A VOZ ALTISONANTE DOS CLARINS 
GRACE MOO R,E _ ......... .._____ ... ~ ........ --.... A Ili\' A t:xcm ,SA 1\..,.. . 

SENSACIONAL! r 
. .. ·- ~· .,...--~ 

Num espetaculo amavel, de belêza rara, de , 
sedução sonora e visual, que ficará para 

sempre cantando em sua memória ! ... 

no mesmo 
programa!! 

Pór deferência especial da - 20th Oen
tury Fox - A COROAÇÃO DO REI JORGE 

VI da Inglaterra ! 

Uma reportagem detalhada eh'i três 
partes coloridas l ! ! 

O REI SE DIVERTE, 
F R A N citcõ T To N E ~ r 

'li"'.'~ r~ 
na opel'êta de KREISLER 

1 
,"\_ ~-

UM CARTAZ DA - COLUMBTA • · la --- ...... 
NOTA IMPORTANTE: - Este filme só será exibido nou-\ 
tro clne'tiin. desta capital, 60 dias apôs o - R E X -

----~---------------' 
-- Dia 26 - o romance que imortalizou a ternura ! ! ! - ~ s E T I M o 
SIMONE SIMON - JAMES STEWART - 20th Century Fox -;;;;A:;;;~y _:xR E X - · 11 AMANHÃ - NO REX - Sessão das Moças 

A vitoria da mulher na sociedade ! R • E . X 
O CINEMA DE TODA A CIDADE CIIIQUE 

ANN HARDING - HERBERT MARSHALL 

QUANDO ELAS 

· .. , ,.....,.., ....,.os se...
Os encantos da musica, das praias e da 

1
-------s-o-ire_e_á_s -7,3-0------ mulher mexicana ! li!· 

E R R O L F L Y N N CARMEN GUERRERO - MARIA HELENA 
- em-

'\ m :.~: RS KEoN ~,; M r~.,~=~~~ a~dª~" ~:·~:e. f ~?ia~ d~ ~oL~e~ºi 
QUEM yitr.fRAIVi,r cÃsrihA f Somente na - Sessão das Moças - do REX - dia 29, o filme 

que alcançou uma semana de pleno êxito no "Parque" de Recife 
-- 20th CENTURY FOX -- li>-

- Sessão das Normalistas -- D E F I NIT IV AME N TE - JAGUARIBE - Quarta-feira -~ 
QUINTA-FEIRA - FELIPÉA MATINE:E POPULAR. .. 

o .s E G ttD
1 ô sr:; êtNTI F I e o QUINTA-FEIRA NO FELIPE'A - o espeta• o AH j o N D i1 rta\L TA 1 

- Preço untco: - ssoo - culo mais discutido da temporada !! ! - Preço unico: - ssoo - f 

Um louco? um médico? ou um monstro? JAGUAR I BE ~ 
FRED RI e MAR CH Soirée ás 7,15 • 

FELIPÉA 
Soire.e ás 7, 15 

J I M M ~ ~mU ~A -~~~ , i . t GENE AUTRY 

O BOIADEIRO TROVADOR O MEDICO E O MONSTRO 
l \ · 1 

- Este filme é improprio para menores de 18 a nos -
NOTA DA e. C. e. PALOOKA <\.b 

Jn11tn..mrnte a 5.ª série de 

O CAVALEIRO FANTASMA 
com BUC'K JONES - UNIVERSAL 

Próprio para tqdas as idades - Nota da C. C. C. 

JAMES MELTON 
~ 

"WI Uma comédia da UNITED ARTISTS , . 
CANTA-ME OS TEUS AMORES Este filme é proprio para todas as idades' 

D o M I N G o F E L I p É A NOTA DA e. e. e. ' 

M ET RO PO L E CINE-IDEAL CINE s. PEDRO 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL A CABA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA -

Soirée ás 7 ,15 -HOJE-
NO PALCO - PROFESSOR RE~lUS - NOVOS NUMER.OS 

O drama que é um tremendo libelo contra a pena de morte! 

A voz DO Na tela: - A opereta musical feita para encantar os nosso olhos!! J Ricos 
~ 

l\IARSHA UNT - ROBERT CU~IMINGS bailados! Cenarios romanticos! Romance meigo e alegre! Visões de 
-em 

' 
ACUSADOR OUTRO MUNDO 

-- rara beleza ! --o DEDO 
RUBY KEELER - a bailarina mimosa e LEE DIXON - o nôvo ,Juntamente a 3.ª série de 

o CAVALEIRO FANTASMA prinripe sa!)ateador - em 

- com -
com BUCK JONES - UNilrER.SAL - COMPLEMENTOS -

AMORES DE OPERETA Quinta~fcira CAMARADA AMBICIOSO Lionel Barrymore -
Atraente sessão da Alegria sexta-feira. Prrço unico 600 réis - O .serviço 

- PREÇO GERAL: - 1$000 - _,.!'°'t de uma criminosa vingança! Karen Morley em Aquéla dama londrina -e- "' 
SABADO ! SUCESSO 1 - A M O R E S D E O P E R E T A 

COMPLEMENTOS !l • telra - Sessfio das Moças - Karen l\lorley - Robert. Daldwnt. - rm 
ijcg1mda-frlra ! 20 do me~ - Aguardem• Vai ~êr a maior sessão das AQUELA DAMA LO N D RI NÃ-Moças - Kather!ne Hcpburn em - LIBERTA-TE MULHER -· -
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